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Síntese do Doi. Geomet, A. Seixas .Nette, "álido até

às 23,18 hs, do llla 17 de novembro de 1968,'
, .

li'RENTE FlUA: Em \ curso;' ,I�RESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA 1016,5 miliberes; TEMPERÁTURA ME­
DIA 26,3° C.; PLUVIOSIDADE 25 mms.: -Negativo
- 12,5 mms.:: - Cumulus - Stratus _ Chuvas espar-
sas'- Tempo medio: Estavel, '
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JACKIE VISITA Tú-MULO.
DE KENNEDY,

SINJESE
RE�ELDESJULGADOS

,

Trinta e um ex-militares, 'princi-
,palmente sargentos, foram chama­

tl�s para inter�ogatório, pelo 'Con-'
selho Permanente de Justiça da 2.'

Auditória da Marinha,. dentro do

processo chamado "Rebelião de'
Br,asílià" ou "Revolução, dos Sar-

'gentós". '
.

I ,

, Todos eles já estão desligados
suas Armas há algum tempo, e são

acusados de, na noite de 12' de se­

tembro de 1963, em Brasília, terem'
iniciado um mov.mento

'

I
sufocado t;apidamçnte, visandn à

, derrubada do governo do 'p.�·esjden";'
I, te João Goulart. As principais rei-
vindicações dos sargentos -eram es­

pecificas dentro dos regulamentos
, l�ili,tares.

,

Atendendo a convife de sacerdo·

tcs. c lt1Ígos de Curitiba d. Heldel'
,

',Cariíara '. v'ài '�qllelà çip,adé lan'ça�
, �m �qa�àter_ oficial' a campanha, I I

'

,Açao, JustIça e Paz" e' fazer divpr-

It; sos_ ,: _Prro����ia�,��tos so��c: 'seUs:
.

I ri(J?J�tnos'::�<�,�OIJ .},�,a},tl:O::;Ar9"��?.'-,' :

" �!.�eiro, a1i����àil "á\�:V�si'iá;:,tio'�;íú�:�;

'I',cebispo de UeCif'e diz que a é�,r,u- ;

pânha é Ulpa' consequencia prati�a I '

�a II CELA�'I, realizada em Mede�- I'"Im. Acentuou que, não obstante as ,

'falsas ilÚputações.: atribuidas ,a

I ',: d. Helder Camara" o 'mevimento eh- '

I" c�tado tem ca;ater emincntem��l-' ,

,

te pacifico" assulnindo/ importa'nte
solução na luta contra' as <cstrutu<'
ras marginalizadoras d'e miIhàn!s
de, brasileiros.

ROMA RECONHECE PANA!l\iA .

Ó �'epresc'htant'e do Và,ticano' vi-

,

sitou)a c,hancelatia panamenha pa· I
ra anUnCIaI' que Roma reconhece ,o

.

goverro militar do Panamá, prodv- I
to de um golpe 'de Estado contra õ

presidente eleito Arnuifo Ariás.
Com o Vaticano, somam 23 os paí'
ses que estenderam seu reconheci:
menta ao novo regime. Os' EUA
anunciaram o seu rec�nhecimento'

I esta semana, após consultas com

"" Gutros membros da OE;� e runle·
r res, qe··uma passiveI 'conyocaçã:o dq

. eleições ,no ftmam:5. ..
<
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Caderno - 2 não circula hoje

,

L � 1

,

o Caderno-Z, que lnorma'mcute acompanha as

edições de domingo, não circula hoje em virtude do fe­

riado de sexta-feira, 15, dia .no qual ° 2 é paginado e

Impressos. Os leitores que já se acostumaram o des­

frutar, áos domingos, do qualidade e do' encrctenimento
que o Caderno-Z de O ESTADO oferece, tê-le-ão de

volta à,s suas edições já \nb próximo dia 24, contando
com tôdos oS,'scus coloboradorer, além, da equipe que °

prepara, semona'mentc. r

i�
.

.,' ,t",.' .
'

"

-,
:-

� O MAt$ ANTIGO DIARIP'�'DE SANTA CATA�NA
Florianópolis; Domingo, '17: de .nnvembro de 1968

.

And 54 - N� 16.020 ,- Edição, de hoje - ·8 páginas - NCr$ 0,10
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ureo vence elD. ages ",e, rena Dan' a 'e pleito
j

. � )
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,

M.distralura ",'.

federal vai
i .

ler aumentu
" ,

Deverá 'ser encamlnhado' e<st� se-
I I'

• ,'_ -

..

maná ao COngresso 'Nacional ". a,

lllcnsàg.Clh propondo' aum��Úi ,��d�"
\. vimp:"n�.�to,s ao' pes�oal' ·:.d6�\�r�der'

" 'JulliciãrjlJ "d!! Uniãe,: cujo "}i-é�c�� . .'

" tÚ,ár ser.ã 'n,a base .de 50%:" �'P�Sil'­
de', o Minis�ro'da -Justiça ter: leite­
l:iulo sua"p�o�os.ta, d'e 100o/�.,X pêl''''
�cnt�g�ni, ,àintla hã'o 'fui pij�iâriià:,

y" �. ..
,

_
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_

(lã, pel� Mini�têri� d'o 'Pl'a��j�tb�n.'

Soviética' d'esmentill 'categõrica.
mente as Q,otíci�s de que estabele- '

ceu rfna base naval na , Argélia,
bem como urta rêde de fôguetes. I

Em declaração' oficial .a' Agência
Tass ressaltou que' a Embaihda
da Arg'éJia' em Paris já h�via né­

gado essas irlformaçõcs, em outu­

'br,o', úItifno, através de ·coID,unka.,
.

do oficial.'

BispoS dos':, ')

Eua aprovam
uso da IUula .'

,

'.

A Confcl'ência Nacional dos Ui.;;·

1)OS dos Estados 'Unidos a-provoll
�'Iila carta pa�toral que apmite o

uso' de afiticoncepcionais;, sem qúc
,

os, c'asai� incorram, 'eu{ ]?ecado. b
documento, apresentado ,'à Confe·

rência no início das sessões, só foi

ltprovado sexta-feira depois ,de agi­
tÍldos debates, por 180· votos con­

tnl oito. A 'pastoral de O�l�e m'u p�.
,lavras afirma que a lei norte-ame­

,I'icana deveria scr rcfo'rmaga:pam
proporcionar isenção plj.ra "os qile
têm motivos de cOl1seiê�ciá pau

não querêr tomar parte ,I}lll 'êo:UL-\

glicl'1'a cm part�cular, não cm tôo

d�\s as gUC1'l'i;\::<,

1

� expecialiva 'da �iJóiia
,
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," :�O!lí granilé cXPElcta�iyn" o, GQvérnadl)�' ,�yô �ih:cir,a. a�o'1l1páílhtÚI qill:;m-'
' .. t� Ydf), 6'�,hf de ,�.itt�I11;:·�o:_'p.aJ�c,i.� ��a. Agrpnômiç,3, (}'s' .i-csllltod'os ":'<las
,:��9jç,õe:s� c1l"cgodos 'dó hltcl'!ot.: Ao'

.

iii'ial;�: fJC,6la �atbfeitô:, ,com ,o
I ,,'ltól'i:I

r ".

. olitlda ,pela .Aren'a)
,_
,',

. .

,

�J;a,ualhãüs:"PF�e�ga;u:niãO.,·'
,.' ·,p:êl,P.': dese,ovOtVinteôto'·
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-',' O Chancelér Magalhã!!s ,Pinto ·Pt,' ,

.

salutares 'siotómas do crescimcu-

'ClilorOU 'qtip �'o :G-ovêrno i�ão �c afas; ,.'-'� ' .. ,tó"p@r 'que' estr,'nos 'pas;,uido."
� '! , j 'rh" "('

l' '... •

:" tará' da Cons�ituição, n'en} mudar(t _ '.
'

' ,

,"
�" . 'i

as regras d&',i jôgó, ápcsa-t das cri·"'" , _' O' �oss'ó \;Tm�de problema é o

ses 'quc\est�1 ' querendó',Ci:lar,: no'
'

,teonômi�ó/o'custo de vidá - pn�/):
,

"

' ',' ','1.. •

I _
1

"'" i. r

.
" " '

,d' cupaç,�u p,ermanente do pov,o bra-
- :r�is". Para o Ministro' o . 'Exte:

silçi,1;'0. �Ês-te." é. :0
,;

que temos' de ie-
ri�r, '''ncm� 'tu�o o que está" se,ndo

, solver, proeuran:1o, o desenv�h'i-
apontado como, crise ,merece 'réul·

Q1erltç essa' c\assifieaçãó",) c �xpu': mento e o ,�I�téndimento, entre as

diversas camadas, ua populaç.ão.
cou: '

Isto. � que é realmente importan­
te, para que não tenhamos, no fu-

4uro, "cisões ·entre,· os brasileiros',
,

_ Tratando-se de um, Pàís jo-
· vehI, qu� faz tremendo esfôrço pilo' ,

'

�à ,se des,envolver, muitós' sinais de
J - . T' -

�riquieta,ção, que,' são ínei'entes à'

súa ,colldicão de Pa,ís em 'desenvol-
f ,� •

'

fb,ll-ento, são' apontados, como. cri-

�,�s" quando, na' :'reaIidl;lde,� são os

rara Johnson o'êxito·da
r; I' \�,

•

I,'

haz

como ocorre em vários países, Íll>­

clusive os altamente desel}volvidos.
As, decl�rações' do Sr. Magalhãt's
Pinto foram feitas à imprensa, cm

, Belo" Hori:zonte .

e x i g e
'

paciênEia
, ,

'O Presidcnte Lindon' Jolmson 'de­
clarou que os Estados. Unidos cs­

tã"o empreendendo' o lTIaXlmo es­

fôrço pata eoríseguir un� resulta­

do ]l�siiivo nas licgociações de paz

de Paris_ Afirmou q-ue, entretanto,

muitos 'problemas cercam as eon�

"crs,tções e é' prcciso ter paciêli­
cia.· Em el1tre\'ista II imprensa, o

Presidente norte-allierieàll0' recuo

'sou-se á responder. se houve i

pro­

;:-ressos nas ncgociaçõe1s entre
, \Vasllingtol1 e Saigon: Tai'nbém si;' ,

·

Jeliciou-sc sôbre a',iúlsslbiiidudc ,de,"
"rnal1ter 'conversaç�ões diret�i; c,om'
" Vietllarp do Norte c a l"ré'lte Na·

don�,d ele LilJc�'hlSaOI �úso o Vicio

liam do Sul persista em SU:1 atitú-
,

, de negu·tiva em relação à conferên·

cia ,de pa� ampliada.
,

Em Paris, circulos norte-america·

,nos acreditaiJl'" que a solução" do

iml)assé entre Saigon c Washington
se,ia imi,nente. De acôrdo com eSS,L

fonte, Saigon enviará l'epre" nta\l­

tes, a Paris;' pois�"io "está con �ien.
te que "çlesempenhará um papl'l
'decisivo e capital" na conferência.

. O problema qtie, ainda está por se,'

resolvido' é a que�tão do "status"

(le cu'da lima ,lias, partes nas neg'o<

ciações, estando 'os repl'eSeutallte5
norte.nnericunos c111pcnlmdos Illl

�ma nipid'l GQlu�flo.
- ,. Io_

, ,

O Deputado Ãu,reo Vidal Ramos

foi eleito Prefeito do,município de

Lages, com '13.956 votos, contru

5.M9 alcançados, pelo, Deputado
Evilásio Caon, 4.162 pelo Sr. Álval'()

Ramos Vieira e 2.80Q· pelo padi<;C
José Moreira, totalizando os três

.candídatos do' MDB 12.S'n surrá­

'gios. A diferença de 1.145 votos em

favor do Sr. Aureo Vidai R�-,nos.'
foi festejada ao meio 'dia de ontem

pelos' seus correligionários' daquê-
le 'inunicÍpio" que assim viram as­

ses'urada' a Iiderá�ça política -, do,

ex-PSD no Planalto, numa vitúri:Í
dinda mais' valorizad� pelo 'fato ll'e
o' candidato -da Arena disputar '0,

pleito' contra três adversários da."..'

,01l9�i6ãO, c com a ex-UDN' fradüJ

nada; dando muitos votos para o

MDB_ O VÚ\e-Prefeito eleito com 0,

Deputado Áureo Vidai Ramos é, o
. , " \ ,

'

Sr. 'Renato Valente, da ex-UDN.

EP.J São, Francisco, ,do Sul;' se­

gundo município "o n importância
dás eleições do dia 15, venceu tam­

bém a Arena, tota-lizando 3.354 vo­

tos, contra 2.6,74 'dados ao MDB_ O

'�rereito el�ito é o Sl� -José Carnar­

go, com 2.142 votos,
'

pertencente
a extinta,U:pN. O Sr, Dib Abraão

,

(ex-UDN)' {êz 692 votos e o Sr. Oi".'
cílio Costa (éx-UQN) flting'iu 52')

votes, a'mb�s também concornendu

'lJel�' Arena. Os candidatos do MDB·

. l)erf,izcralú a segr .rte votação: Dau-
1'0 Stazack, 56:? votos, Hélio Perei­

ra 1.932 e Jóão Marcelino 180.
,
..

'\

I
I •

Além de. Lages e São .Francisco
do Sul, 'a 'Arena venceu as eleiçõés
-municlpâis de se�ta-feira nos '::;f;­

guii�tbs municípios, segundn os rc-.

sultados conhecidos até à, noite de

.optexr:
.

Agrolândia:
.

candidato único -

e�UDN) - 1.313; Guaraciaba: 'Gr;-
: nésio Pasínatto (candidato, único -

cx-UDN) ::... 't.�95; ,'rçara: 'Asccndino
P.avei ex-P.SD) ,-' 2.725; Santa Ce8i'.
lia: Oré&tio José :de Souza (ex-PSD)
.::._ 1.587:; 1 Penh�:, 'Ab'elardo-:Co.rrê,t

�:., � ,;�';!�l�i' " ,
,",

'-'Ramos: :,: .E�nc�tci �

,�"'� "':;'J' II'? ;:ri);:.::.;:',;I- ?' M"",".�j -í. ;� �,:. r-�r -

.

�

.

.<", ',\. ,:Era's (c, 1;'334; SáJto\-'Velo�"""
so: Abel Albati (�UDN) � 524; Rto
dos, Cedros: T�rcílio MartÍuetti (e��­

UDN) - 1.699; Rio. das Antas: Au·

dno Aguiar (ex-PSD) - '9i'6; An;
ch-ieta: Adelino PicoIli (ex-PSD) -­

l.�Oí; 'Campo Belo do Sul: ,Oridcs'
Furtado (ex-PSD) _. 1.640; Guab:·

•

ruba: '1'V,dislau Schmldt (ex·UDN)
- i.192; Raného Queimado!: Yno

Nicúleit (ex-TIDN) - 576; Arroio

Trinta: Lídio Sprícego (ex·PSD) -

610;' Garopaba: Jorge Pacheco (ex-

'PSD) - 752; Guarujá do '�ur: Clc­

mente-Conte (ex·PSD) - -589; Pi­

nheiro Prêto: :Antônio J)e Nardi

(candidato único - ex-UDN)
rí44; sso José .do CeriÜo: Rui Orti:l '

• (ex-PSD) 2.075; Fachinal çlos
Guedes: Waldir João" Ferrazo (ex­
UD.\'i.) - .72;7; �uiz Alves: Anselmo'

....�_ J�r.ais,!l1,' (exiÉ?�D:),:'" 1.4.p; ,.4'ng;�lF "

'l�iã:::l\'1:igüd "({c 'si1uza (,eiPsD )':':::c
.. ..:,

1.461; Ilhota: OrIando Schneider

(�x-PSD) - 1.810; Imbituba: Ede­

valdo
.

Araújo,: (ex-PSD) - 2.4?6;

Água Dóce: Bo�ifãeio' l\;Í:endes (ex,
UON) - 1.413; São Bonifáci.o: Eval·
llo Stoecll: (cx-UDN) - 772; Ipumi·

(Cont. na 2". pág.)

Rezende ',diz Tarsft· UnIra
qúe País, nãff�· ,vê reiorma
'vive em crise ': combonsolhos

o Senador Eurico Rezende afl�'-"

mou em Brasília que' não existe ne-' r:'
nlmma crise política, pois em' acep­

ção política, crise quer dizer difi-.
culdades

-

gTa ves para a. �m�nuten­
ção de um Govêr.no. Ora, tal não

,

o'eorre; em nênhuma dos três p!J,

,dêres. O que se verifica, se' a ta'íl­
to podemos chamar, são insatisf.,­

çõcs individuais 011 setoriais, que

nãó comprometem a ordem gover­
namental nem podem m,otivar per,"­
pectivas penosas, quanto a: sort�

,

do regime,' aliás, permite o adven­

to \daquelas reações, próprias do

clima democnÜico. IA "crise" d�
I '

que falam é artificial e atende in-

teresses escusos.

Instituições
não se abalam

• III _

,COlO, a r-eJelçao
o Deputado José Monteiro !le

Castro, da Arena" �firmou que nã,)

v� nenhuma ameaça as instituições"
caso a Câmara ,"enlla a rejeitar o

pedido de liconça lJara o Depu!..].­
do Márcio l\10rejra Alves ser pro­

cessado. Asseverou o Sr. MOI,teira
de Castro que "os' ohjetivos do�;

milHares são 'os mesmos dos civis"

que é o llrogresso 'e o bcm-estat'

eló País, ,razão porque "o caso Már­

cio Moreira Alves 'não virá criar

nenhull abismo c�tre a classe. pu

lítica e as áreas militares, pois o

desejo de acertar c rle preservar as,

instituições é inabalável e 111'evd·

lt:cel'(\ �ôbrc lodos Os üemais",

O Ministro Tarso Dutra, da Eti iJ
.

cação, considcra'<quc
t
as alterações

promovidas Pelo ,C�ngresso Nacio­

nal no projeto ela Ré�'orma Univer­

sitária "de um modo geral" contri­

,buírr, � pa-ra 'seu �l)erreiçoàmel1to. •

"no 'aspecto formal e no substan-
, ,c�al". "Ressalvou no entanto o ÍVIi­
Ilistro que '� projeto original do

Govêrno tinha a preocupação -de

síntese e, que o Congresso o amo

pli<Oll, tornando-o" mais, analíticn.

Acredita o Ministro que essa ai,

teração poderá :prejudiear a im­

plantação da refon:_na a curto pr,,­

zo, porque a sua execução "fieal',í,

consideravelmente 'mais lenta"

asseverou.

\

Marinha vai
...

.

ouvir militar
que, se rebelou
Trinta c um militafes serão in­

terrogados no dia 29 dêste mês

pelo (j911selho Especial de ,1ustir;:1
da 2". Auditoria da Marinha, 110 eln­

mado procesi;io da rebelião de Bm­

sili'a. Tódos são acusados de te­

rem participado de um levante <lr­

)1)<\[10 na ,madrugada de 12 (te 5'!'

tembro de 1963, na capital da 11('·

pública, o qual foi sufocado em

21 horas. O mlH':111ento, sc'g'un�lo a

denúncia ol'erccida na época }Jelu
Promotor Roberto GaIvão: visa\l1 ar

•

delTulJada do regime politico ,i­

gente no País. O juiz-auditor Jo",ê

Carlos Silva considerará revel' t)

1'l:1I (lHe faltar a "udiêllC�<I,
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nteceu...
\

no do carro retirou a queixa e êle

e o juiz acabaram felicitando o,. ,

"ladrão" pelo feliz nascimento' do
seu filhinho.

"

". por Walter Lange

. N° 561

Tom flnith de Boston casou um

dia depois de ter dado baixa no

exércitn. Seis mêses de casado .bas­

taram para que a' espôsa entrasse'

com pedido de divórcio, 'alegando
ela "crueldade es-piritual". Diz ela

que tôda s-gunda frase do mario

do termina com a lacônica determi­
nação: "No exército é assim."

--�-.:::._-
,

.

Os habitantes de Darl�hill, U.SA,

exigirunt � renúncia' do prefeito .da

cída'��; ;alcg-ando' que q�lem resul­

vi:;t tojos os problemas era: a espo­

sa' .do jn-cteíto., que 'êle· não manda:

va ne111 resolvia nada sem pr:, Íiei.
1'0. consultá-Ia. As�irri termina tcx­

tualrnente- a representação.: "Pedi- .

mos qÚ� a' auto�lda(Íe competente
,

i�terveriha! imediatamente, isto
.

é:

.
sé ÚVCl' coragem para tal."!

'. '('",,' c' .. '

�'�-'--'

:,A:');Olí�iá (tb "N'ô�'� Ynrl{' instltgin
.

ú''n�, �tiárda•.seCret:i de, 25 .mccas.:

Jov�fl�' 'e belas, 'as' quaís.. d'év('-ri:ri
fl'cqti?i;ltar os 'locais ilOtUi'hos, c'i:
1'110 dctetívas, '0 seu traha,lh()', ferá '

(.J de rlc;;,cohrir, dansaüdo e flertan-;
elo. os" "h:lriies de casaca". O' orde-

._.
.

... ' ,

nado é ,de 150' mil cruzeiro anuais ,

"

Em Pa ·,nelr 1l:!U', Estados Unidos',
Lp.>'.sOl1 Whistler foi acusado de

noubo de um carro. Alegou que tê-
.

,
.

,
.

"

ve l1pcrssidade urgente de levar a
.

espõsa Jessica à maternidade, P01::.
que esperava um ... bêbê. Constata­

do :1' veracidade da desculpa, o do-
.

"Tive azar com .as minhas ditas

espôsas", comenta um amigo. "Por­

que?'" indaga 0_ outro. "E'. que a

primeira fugiu e a segunda ficou."

. Amàntes de aquários na Amérrca

s�e esforçam pela criação de 'Em

peixe milito' interessante, que ma,

rinheiros conseguiram .trazer dos
mares das, costas do Ceilão. O pci­
xe, que é de côr verde e vermelha, ,.

expele uns sons que se, assemelham
a música tocada por-harpa, OS SOB"

, sfro produzidos pelo abri�' e fechar

da ti�xiga -natatõrta do peixe. O seu
custo é elevadíssimo.,

. -:

Os, médiéos do hopttal de Kíngs­
-. tnn, Canadá, já estavam prontos pa

'. ra operar Leonard Kearney, vitim"
'

r

-:

de um acidente de automÓv;�I, quan
do a. luz apagou. (Por lá trlubdnl -,

'.' :
- r'__ -,

l{á (iestas coisas!). A escuridão '.-lü,'.-
tÔlI ,_alg'uns minutos, mas quando
voltou a claridade, a mesa' de ope-

.

ração estava vasía, O paciente tinh'{'
Iualdo. À' 'polícia' f?i avisada e foi

"diretamente a residência de Kear-

nev, para prevenir a .esnôsa, Ficou

surpreendida quando lá encontrou

,

o paciente, sentado calmamente na

.'
sua mesa; escrevendo. Ele pediu
r1esculpas, dizendo que os médicos

o tinham' 'prevenido que marn

"coÚura-lo" e que depois terra que
ficar um mês inteiro no hospital;
como ainda não tinha, feito a, sua

declaração de pagamento da impus i

�i: I, _

�;

�,1;:
�

to, achou conveniente fazê-lo prt­
rneiro, para evitar taxação de mul-

ta.
'

Isto é para "êles":

As mulheres devem aceitar os ho­

mens como. -êle são, hão como de·
veriam ser.

O mais difjcil pata uma mulher

são, os anos' nos quais ela se trans­

forma de uma mulher jovem para
· uma mulher, que ainda é moça

Uma mulher só é bela quando e,

'la não sabe que o {o'.'
)\s mulheres são capazes de per­

doar qualquer crime que o homem

ccmete, menos à infidelidade.
--------+-

Pensamentos: Antes' de casar de­

ve-se abrir bem os olhos, depois
·
deve-se deixá.los semi-abertos.
.Educação

é

aquilo ':,"que sobra,
quando esquecemos aquilo que a­

prendemos. (de G,S. �aiifax.).
A glória de multes" profetas pro­

vem da má '�einól'ia�:!dos' seus nu­

vintes. (de Ignazio SHone.)
.

Viver como um hOl#em pobre só
tem graça quando a' ,gente é rnuifo
rico. (Pedro Ustinnv.]
Rir e sorrir são portas abertas

por onde muita coisa i:boa pode pe·

netrar no íntimo do :}1omcm. (eh.
Morgenstern ) .

Na curva. de uma iestrada '('111
Green Ríver, USA, se .encontra co­
locado o aviso de alarrpe que se se­

?,'l\e: Aqui um motortsta morreu' ue
acídente l)OI'Que prestava mais a­

tenção às curvas de sl�à linda acom

panhante, do que as curvas da ev-
.

I'c trada."

;-' '.

.' (Cont, da r. pág'.)
rim: Feliz Bonissoni (eandi:1ato
úl1ico - ex-U�N)_- 1.800; Ibicaré:
ArlindQ DaU'Og'lio' (candidato úni­

co ex·PSD) �' 1.143; Lauro Müller:
Gil 'Ivo Losso' (ex-UDN) _: 2.4:�O;
T'reze Tílias: Ivo Artmann' (ex-UDN)
- 485; Lontras: Cândido Salvador

.' Rot;lrignes (e�·PSI?) - 1.452; Doná

..: "E):nn:P+;;�:$:�ho,roedei' . (ex.PSb')'
-

- 952;'Wi�n�à:rs:um: Va,léntim AnÜ}·

uio Esser, (ex·PSD) -- 748; Nave·
I' ',., . ,

gantes: Jilvenal Mafra (candidato

, ,

':� w ,.')

• í"
, ,

�. '

único - ex·PSD) - 1.202; Bom Jar

dim da' Serra: Paulo \ CassetarV'
(candidato úriico -' ex·PSD) 7-
1.251; Barra Velha: Tiago Aguiai"

I (ex'PSD) _l 1.760; M!).ssaranduba:�,
. '.... i

,Ivo Bramoski (ex-PSD) - 2.305;.
Águas Mornas: . Balàuíno Weber

(.ex·UDN) - 1.287; Irineópolis: Qs­
valdo Dalli (ex·UDN) - 1.394; Ma:

tos Cost�: José Eaus�ino Carlieiro
'

.

(ex-PSD) - 768.
Por .sua vez, ,também de acôrdo

com os resultados conhecidofi at�'

ontem à noite, o MJ�imento De­

mocrático Brasileiro d��nseguiu ele-

ger os seguintes prefei'tos:
'

,
. ,';'."

Botuverá: José Leite Barros
., /, /

681 votos; Fraiburgo;' � Waldir Ba-
retta: 972; Abe,i.ardo Lú�: Afonso U­
nhares _: 923; Corupá�' IIt011 SteÍn­

g-rebex - 1.M8; C!).r).�linha: Artur
· Waschonwicz - 7h; Quilombo: Ho:
nório Albeitti - 694; Laurentino:
Avelino Rosa -: 804; ,Catanduva,:;:
Ol'aci Bucco - 554.

. : A Emprüsa Brasileira de Telecomunicações realizará exame de seleç'ão para
.9 cunso DE TI�CNICO DE TELECOMUNICI'.ÇõES, que será ministrado na Se·.

� de da Emprêsa, na .Guanabara. ,"

\ . " .
"

'

"
.

','
.
\\
. 'C[!�Ü)IÇ,�ES r�it�n�A'S p�, R�' Ht:CRUTA!M��NTO:

CU610 Ginasial completo ou equivalente
Idade: 18 a 30 anos

Âp:'ovaçiio cm exame de seleção'

,
.

�f'
" ,

. I
I ,

+ ",

I

OFERECEMOS: . ,

. Durante ,0 Curso 11 11a bolsa de estudos'el�tte NCr$ 200,00 e NCl'$' aoo,no, e 11Os·

I!cfh1gom r alirnent::ção )ml' conta da Emprêsa.
-Os aprovados no final dn curso seI'�o admitidos como ell1pteg'ados ela Em- .

prêsa.

. \
,lo

1
'

,

JNSC�IÇÕES:
Z2/nov lOS á 23.jnov/68, de 09:00 às 12:00 horas e de 14:00 às 18:00 hora·s 111)

.
Qucl'êr..ci:::, Paluce Hotel - Rua Jeronimo Coelho, n° 1

C;crtificaelo de conclusão do curso ginasial
Certificar! o de reservisb
Titulo 1e eleitor
Z fotog'rafias .3x4 .

EXAME:
.

-- 11 de dezemb�'o :::e Hl68. Hora, e local serão informados, ]lt}l' ocasiíln

da inscrição
",

'\�
.'

-.

,/

.0,

;1" '\ i �:!�.
"� -. ,,' .

f'
'

' . -".

, . ; 5 ',', .�

E

"
,

Papa Paulo'YI -dmit
i I gu ,cpm cu' unis!

\
.)

,-,'."

o Pa'pa Paulo VI reafirm�u de corras crenças, qut; v2m ::enda

que é possível. o diálogo entre reoliza:l�s em certas países, Pau-

ccmurii t"s e católicO': ,advert'n lo. VI disse que os cristãos não

do,.oo- en:anto, que·as duas "elou :,' 'católicos pedem cer. conféssados;
. t!j.;l?� são irr�çonciJiáveis". rece!:lcr a' ccmunhão e os últi-

,

. 'mos' acromentos sàrn�nte se "es­
I "Pa1,il'o VI por outro lado,.,:' : .... �i\:'en;:rn,em;'pC;rigo de ,m�rte QL1
.. c'Jnden,�u as "iniciativas apressa- : c, ,>'enl. Ui'geAte n,cciessida'Je e não ti-

tcr�:/: de alguns catóFcos, q\J.e es- ,,"ve\'eÚl�accssoa um, dofmilú�ros
tão retard�!1do em vez ele açele- (l,e su,!, própt'ia �é, 'c!

t r,,'r Soe movimento em favor da u-' .

.

'.
.

"
'

t-c Cc'lúl:arian;do és re'gulamen-'nica.Je das 19re J03 cns a,.

tos (l'le ,:ôbre ci parficular .for'1m
�i_l!); icados, desofortun3damen-

, te foram tOlJ10das algUi11a�, _inicia­
tjV?� inoportúnas em vár'as pÇ!r­
te:, do 1�ILlnc1o no- meses recentes,
'J�r':í casos ,em que cr; tãc' não

cat(J\;co7 trilh'lram o sacramento

eué:Histi.a do Ig�e:ia Ccitólia, ou

atól ico,; tomaram o sacrame,nto
eucarístico celebrâc:o pOl' n80 ca­

t{l!icos ou cerimônias mistas ce­

lebracl-1s DGI' mini<tro<. ele el'fe­

rente-- denrm;'nacnp- cristãs," a­

cresces�ou' P:ilul0 VI.

llcme do' sacerçlotes rebélele,:; de

Bilbao, pediu a "intervenção di­
reta da S'nta Sé para dar lÜ:na .

imediata solução aos gravíssimos
e múl�'plos probleinas ela 'dioce·
se"

DRAMA HISTORICO

, . 1., -',. t, I: .,.'1
CASAMENTO PREOCUPA
BISPOS DOS EUA.

Os .bispos 8alóliccs dos E_­

tados Unic!Gs e taL> "multo' pc(::u­

CUp:clelOS" com o· crescelite _uúrne­
ro de padres- que (ieixom a ,!gre-
jo ['ar aC1Sal'-Se, segunelo'. afir­

mou o porta-voz. oficial da CO'n­

f21'éncia Nacional ele Bispõs Ca­

tÓ,icus dos Esti-tdos Unidos, bis­

po-- auxi!iéij' de Sr. Paul, Dom Ja,-

Tlle; Shannon,
.

Dom Shanncn informou que
o problenn fo( discutido pelos
bi:-.pos' ;l1orte--americanQs em mila

sessão' da Conferênc_ia Nacional
a pcr:às fechadas, \ "E' um coso

m�'to ,-ério: Os bispos estão mui­
to p; eoouDodo', El'es es�ão faZ'en­

l�! o pcssívêl paFa entender as ]"1-

7i'\es e ver o qu� podem frlzer",.
a:re<;centoLl o ,Dcrta-voz, ,Porém

\ \

t ...

(,llt"as f"ntes c]eclamram depq_ls
c]" rcupii'íó· que Os bi,·pos. não

che"at'ami a llma soh:ção para o

prob1en1'l.'
D'ldos recentes jdi"monstram

flue mai� de 700 'do" 70 mil DO­

dres cntó'icos dos Estados Uni­
elos' deixaram o nlinistério 'no a-.

no passado, Na maiori"a dos ca­

sos, o motivo ki' o casamento.

_

.

Em S111 Eigó". i1iformon-se

l 'que o V:lticallo al,úlou a" exco­

\'Jll11nh�o <lo ex-,<lcerdote John
LerÍli'v 'oue, ce casou em, 1967

'. c(lm llm1 viClva <:<atóllca, mãe de
\ cinC0 fiLhos,' A Igreia perdoou
)rJl1�bém t'� t'!ac1re'l Wjl1iail1 Lea­

hv. q\J8 abencoou pub1:camente
�$.,noiv��.;., e IWo.��RJW;,:��zi�r.
que autorizou a bênção nupclOl

..

Ao fal'ar para os pere.grinos
o P�Da declmou que o cheque
e'l1tre" religião e o ateísmo '; "é'?
drama 'h's�órico 'e po1íticq, de

nossQ' tempo," referinelo-se))ndi­
.

n�tamenté ao comunismo. , ,.'

O Váticano fêz recentemen­

te 11m' apêlo ao diálogo ,entre

cl:istãDS e ateus, em um gesto que
�s jornai, i:alianos interpr�JarGIn
lInânimelllente como. umal,a,pro­
v�(''1o t<Ícit't ela Igreja à p;çJi:tici­
nação do; cOl11unist'1s do Qàvêr­
nó italiano. Esta i'nterpr,�tação,
entret::m�(), foi rogo depoi�,'repeli�
(a pelo Vaticano,

• 'O Pdpa disse que Deus não

mcn'eu, e que a inó'ferença re�

li,gio<a está na moela, "O 'ateismo

s� 2mpara atrás da ciência para
a�irmar-se cerno unn libertação.
d co'nhecidento de Deus, segundo
afirmam é impossível ou preju­
(!Lcia!. O que nos preocupa é a

cte:cente dificuldade ele comuni­
cacão dos homens, de recepção
d�' nossa mensagem re1 igiosa". a­
fi;·n�oLl.

EPTSCOPADO C":ENSORA
PAdRES BASCOS,

O episcopado esp3nho1 C011-

d�ncll energi'caJÍ1ente, a atitude

dos 40 sacerelotes vacc"s. (Jue há
nnvc dias �cnn::lm O s'eminário ele

Bilbao. ex;p.i11ri'O a "enúnc;a do

bispo P'1blo Guróide,
.

Mil es.tud�nte� �e renn'iram
na Faculdade de Ciência� ECOllQ­
'mic'1- cÍ'é Bilb:;w. apesar das ad­
vert0nc1;:J,<; do reitor, para ouvir

alguns dos sacerdote� rel-ip1des,
que ocu<am o bi�Qn GIH1"iri'p de

c1nit8li<ta e (le par:idário do Ge-,
nera !íssimo Franco,

,
INICTATTVAS INOPORTUNAS

ELET(.3.0 DTRETA

O iornal falnl�oi�t;j ri" M'1-

c1ri, An�iba,��uLor�\ Q_l.1.,e...9,.tJún- "

Apostólico.-r>Üni
-

Dac]<H>:lió,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I'
'

, I
...

decídÍl·se
,

'" oe n

fJreVJn4-Se
usufrua

,/', ,

/ o,

,'/ ,
..

Rara os seus problemas

A, ,S, O L, 'U c Ã·O
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.JAPONÊS",'
.

O' prop-j,�t do momento: .'

Preferido pelos que ,ex�ge:m.
o melhor de tudo.

Super té.cnica japonê!la;
Reatores Rolls-Royc�: Radar.
Serviço 5 Estrêlas.

\:

..

5 ESTR'Ê'LAB
:NO S;U:L

Rio de Janeiro

São Paulo

Curitiba '

Florianópolis

De segundo a .sexta-feira
'€., f'reQl'l:l,eH;te'A�etltoe aos sábados
às d O hóros, lUTU 'hpínem de ,65

[:).11.0-:0; trajando um [folgado terno

.de teweed, desce pe;l.a 'platafo�'IJ1a
cio Estação DUlwit'11l': para tomar

,

o trem' que o Ievorá a 'SeU escri­

torio, no' centrn de -Londres. '

.

'

. Pa,r;a al'�-Hllila-s, pessoas, John

Trevelyon é a, caricatura .de um

.rnirrado e velho professor. Seu
surrado , chapéu parece ter sobre­
vivido a "umo estação de chuvos
trol'Ú\<lis" Um cj'garro lhe pende.
cio; lobios e, num 'gesto.. maqui-.
nal ele afasta .as ci:;�?C::I� caldas na.

lapela,.,
.

,

Embora tenho.' os modos. de
um 'professe», nada Jiá de 'afetado
OlU Q,atiq-Hado, em suas ,'op-ifliões
e pensarilentos.' Sua influencio.

como secretario da Comissão Bd­
tanica de Ce'n"iITa (:;inéinatogra:"

" fica pode . decidit: o' 'destino
"

de
"

fiJ.fille . cie',muitos milliõe<;. de dóla�,
. res que ,hltuns., poderiam aceit::!o['
simpl��nwntf!i

.

,COlllÇ)' ,de "v,anguar�/
.
ela. e outro repelir cd,rilO ,qbsçenó,,',
saelico oU": fra�ca. e 'deliber'aoamen-'
te erotiGo� i

"

.

,

.i
.

. A de,cisão. compéte a6� "czgr'>:';
',da cerlsúra,' bri-tmlica: Enlbora' té- .'

nha' detràtores,' múitós �ritico� e'

produto,res piconhecem-lhe· o me­

rito de haver' criadd a ·atniosferac
essenc'iô'i paro a revolução rtlas

produções elo cinema bri.anico,
inic,iacla há uma década, quando

. Trevetyan começou SNa ctividade
-

'de guordião do moral publica.
':'Gosto ele peAsar ,g�le; meu

t[� ..

,
trobalho não é inteiramente nega' ,

. ".

tivo",: diz ele" Entre os que COA-'

cordam, está Harold Pinter, cuja
peça "The Ca retajer" não ite,v,e

.bom tratamento nas mãos ele Lord '

Charnberlain, colego de Treve­

lycn 'no tc ijro. Coritu cIo. qua-ndo
. a peça teàtral foi. transformada "em
fti:I.me, seu oialcco 0'l'hÜFla-l ,f0i

.. .' o,......
- conservado q�se' "i:»:eiramente.
Trevelyon chegou. mesmo a con-.

.cordar com uma .frase. .que terrni­
nova

.

cem urna' expressão vulgar.
,

. CA1)SA.E,EFEnO: .

,
,

'. "A, ,Ir�,::e tinho . sido excluída
" . pelo censor te a t,ra,l':; disse Pin­

,'t,er, "'Ma-s quaridq 'a peço foi no­
,

v"l-m'en,te 'à:pres�nr,aêhi,' ele i reoon­

sliElerou . süa ôeóisãó 'em· vista ,uta-
i, quilp 'qllé Trevelyatl 'permitiw J.M-
.. ' ra o 'filrri��'. ",'

.

" "Joseph' Eosey,' di,retor" de
.

'� "The',' Súva'ot'; , e:, �'}.4o€le·"ty ..J3'lai- ,

.

::: se",' é: àiAda niai;, franco ao, falar'·
'. de Tl'e�elYall.. � . SeÍls dois ,f.ilmes,'

. . '.
�

.
. .'

..

", apescir :de su'as ,caracteristicos.. ou-

saela\ ...·quonto �"'.< sexo, receberam"
aprovaqão 'da censurá.

.

d

"Eu detestá. e temo o censlI-

Outros bisp0s tiveram rea­

ções muito niai, vjolentas peran-.
te tal contestação'que so'b. certos

aspec�os assumem. os proporçoes
de rumo ',ubversão. Se o di,áloQ;(j)

.,

for' aceito, 'pode-se 'em ;toclG c,a;o
a"segurar que será difícil,. Com
efeito, se fôr éonúderada não

, ma�s" � forl:T.J.à, 111fl�" $" f�,nsfü!.;..vet;:"
se�a que o documeRto e t:ealmel:�-'
t.:: explas,ivo ..

"

.os 150 signato.dos ánunciam,

pur exemp'ló, flue um certo nu­
.

Nlere ' dele:; d.'!cidiu ",trabol,har

norma{lrnente" rIO exterior. ,ip,r;i­

meire oinsolenóia: eles 8111unciam·
tal decisão sem levar em cünta,

pOli conseguinte" ÍJm eventual ve­

to da hi'erarqu ia contra es<a

j.déia. É eles espec,ificam Suá idéio

expl:icaiJlclo que um sace'l;d0-te dé-,
ve 'ser aber�o ao" Jillllndo, . não de­

ve m:Jis v,iver ex.clusivamG)Jte eiu
seu meio, c01llDletam�nte divór�
ciado dos, pro'blt;ma; 're�is éjué
assoberbam os' ,homens de sei'l

,tempo. T:Jl· ati,tude desemboco,
natura.lr.l1ente, .em uma certa v,i­

são poJi.�ica' que' os 150 "definem
como segue: "Na sociedade atual

em que a grand:e ma,ioria dos' tra­
baHl1dores é objeto ,de explora'
ciío e de manipulações" tal ,deci­

s�o conchlz à identificação ccim

o mevim€lnto em prol' do liber:a­

ção e do reconheêimento do dig,-,

� nidaele de todÓ'"":: Mos, .e?sa' nã�o
é a única idéia brilhante dos sig­
n'1tarios. Em geral. eles re,pro­

,vam à Igreja de aparenltaor a,pe.n·QS

,àtualizar�se com os prnhlcmas elo
seu tempo, isto é, de efe:u<lr. me-
ro, retoques. pequenas reformas
a@ seu antigo dispositivo lins, de

repueliar o revolução profunela que
seria absolutamente. necessaria.

,
'"

A maior fonte atual de recursos

para despesas eI:ll investimentos
,rodoviários é o Fundo Rodoviarioo
Nacional, para o qual se destina a

quase' totalidade da arrecadação
do imposto unico sôbre combusti·

veis e lubrificantes, Uma reformu·

iaçã� na sistematica tributaria -

com a transferencia de tribut0s es'

pecificos incidentes' na industri.a

automobilística e de auto-peças -

é superid�a prograí{':tção 'dflce­
nal de obras rodoviária::!, para o

enríquecimento do F.R.N. A COll'

'tribuição de melhoria, com tarifas

e pedag'Ío, alem de U'11 imposto so·

bre pneumaticos, coml'llementaria
os recursos do fundo.

PROJEÇÕES

Que uma profunda crise la­
vre no seio da rgr�ja da França,
ficou mais uma "v'ez p.atenteado
com o carta CGletiva CiJue nw.meroT
·SGJS ':a:ce:rdO'tes ·acab.am cle ton�'ar

pblblica, Àntes' de" 'ma:s Inada,' o
," ,q,�e: sllÍ'preel)dé, 'é p,,:eci<ameTite o

. ..",:,:,:,:.:::

'

.

fató'qüé 'tát, doêllliUento tenho sido

1'.';:\�!�;��:��f�E;i?:e�:�'
<

"das, ds soçietbdes; certo, gmpos
de sàcerdotes,' sin:am a nece<;sida-'
de de, propalar os seus pqntos ele

vista, s.uas 'óugestões: sllas, criticas
COAtl"O a hierarquia çat0üca..

.

....
.' ,

A Ig'í'eJa', é um, dispositivo
pcJeros?lmenté· organizado E; o

doiálogo deve '�J:a\/ar-se dentro de­
'le

.

mesmo. Ora os 150 sacerdotes

.que ass-;n,a'ram a cOfta "s-ub-ju­
et'ce"" preferiram torná-lo publi­
ccr,. 'E' pos,oivel,. 'que Jla verdade
is�o' t-eilha 'ocorrido em cemseguen"
c,ia ,de lugás G�U vaZf\memto', mas'

e,ssos me?mas fugas só pedem ter

siflo fworeciçlas por certos .ele-
.

méntos do grupo d'iscordan:e.
E'. podanto enorme o' publi-

cidade assim a�se,gurOda. a .esS'e.·
.

grupo .que, primeiraniente chocou
os resporisaveis pela Igreja da"

França:, O al'cébispo dé Paris, eD�'
particular, P?rece ter 'sidO pro-

'

fllllelame,�'te aboJado por es�e pro-·
�

.

r' .

. '/.

cedimento. Cctntudo, esse prelado .

qü� i:em tr:;lços, 'fisico< é psiColo-'
!Iices' mu,;to . seme'l ha'ntes aos de'
João': xx_:rn,..._., embora pareç:l
infinitiY1mente tnai,s pnldente ,do'

que, 'o :antigo
'

papa - lião' quis.
.

t.., .
1

cOlldelior.: ·lll1edlatQm:�·lte ·os \50"
sacerdotes,: Preferiu' propor-l)les,;

.

ao con':rarió, tllH d)áltgo
< 'at1ijga-' .

v'e I.
. , "

REAÇÕES:
\.

ra e o '!Ia'bine:e do censor", diz
P'i'llter, ';:'MC1I'3' acredito '€Jitte John

Trev,eof'Ya!l1.' pessoalmente. ltcan si­
,QJoO w,lna �1],f.l,wc:n0i'il ,im:�QI:tallte ;pa­
ro a meThoria da ,produção cine­

matogrcfiea 'bl:itan::ca, Sem ele, o'

rrraiorio, senão toda produção in-

·

ternacional sér,ia d1 :i.l:tdrls';miQ 'bri­
tainica -des 'p'!tj'nil·0.s mIO!>, terio si­
ido .hll,p-ossoi.ve1""

.Dur ànte anos remontan-

do-se à. criação da Cernis- ão de
·

Cen: uia :pella. ·i'l1Q]·tI5'tr-i-o em 19 I 2

"
--;- os f.i'li131'�s à:ngleses eram pre­
judícédos R0T' ',urNa serie -de ta­

bus .. .'Os produtores não podiam
mestrar relações .aorcgonicas e'1l: . ,

lJ'e , empregadores . e. empregados, ':
· mãos engalfinhodas, humorismo

, 'ousado, _ex@úlsição sensual 'de Rer-
· n\l'S':fe_Ait.it)i'(íàs, � fu"líÍcionari.os e' ci�
dadães. cOJllüo,i ,da, Grã-Bretonha
.' .Ó» ', ..... , ••

' •

I'
.

sob ,:úo1'. especto .odioso' por seu

proêedimearo: ,�a 'Incria.
.

.

: A GemiS,são Já :iÍão conserva
'. ,(ii'� a::e,giStros" .de �llas' decisões e
.' m,iro e�x,ist�, "li:\/lro iúul" -de normas
.\ 0fen,tpdo!���: da C:1�i:tica. .

".

.' Assi'lll' ,endq, o que pode
, sér. 'con:S'ióerado ele bom ou. mau

gàsto?� D�fendéndó. sé,tI p3pel -'pe­
,rante o Nov·b':'· Cl·ube ,·de CiJlema
"

.'(. ,".' '. ,

'l'e,eeflteni�flte,'. <Fi'eve]Yan ,dis�e
q'ue' ,a . apr�vaçã0 ,

Ou elesaórova­

ção era 'feita" '·'se'!.!undo o' praprio
jul'g'a,men(o . �o: c;0·50r".

�. � .

I·,�n('l"lill, ;_,O�
"

'. ',.'
.

A'SS;Ul,
.

taois, sGlcerelotes ,que, es,:a-

riQ'l,ll '."na base" lamentam q�le o

a, despeito dos esforços ele demo­

cráNzqção, .S·�1 v6i continue
.
e<­

.t�'an�'l'�k:da e. a'ba'fo'cla ,e que em

cleraFe,j' défilíliio"iv.0 meS-IDO sob

'a;pa:l'en�jas' :�(tIWS, 'olltocraticas' dó
� q'ue, ,aNtes, as' dec,i,Õvs promanem

_�;:.�!:l!P!·e ....dçCalto;, �eD,) < verd�.el�i�o.•• "

'�(:Joiâl.ogo':
".. '.

.

PROPOSTAS

Segue lIlll va'Ío catálogo de

pT0pOSta'S das quais podem ser ci­
'tailias ,apenas 'o'lgutnas: '

mmper
,

. cmn á G(md�ção de .fuAciúlAanios
do c.lIHo, ex.primir-se' 'livremente
'por escrito 'Ou, verbalmente, a:­

_'sumir, con�orme o cosO opções
,O.lI

.

cC)mp'r0mis�ds politicos, q<co­

n.H�;!', .-ser,i.aplclnte, com, franqueza
e liberdade::e ,evént-lIállm�nte dos
s'ácérdotes > c�sados, . ex-ercer cole"

ti'v�mel}te • o,:,âirei:o à deliberàção
--� à, ',decisão .,na vid.a q'a fgre'ja, in-o
têrvir oj'retarrnen'te "ria npmeação"

'

..d0S' �,ocerdGl-tes e nos 'deslocamen­
t()s ,ele sacerdotes e bi<.!!lOs,. apoiar
,üs .qúe tDllnam. a coloc;;u: em dis­
cussão a escolha e a formação
dos' fú:i.'Iros sacerdotes" .

Vê�s€ :que algum,8' ' ·,dessa'

asptnições, se sob-repõem es­

tranhàmente ao toti; de certos li�

'dere�.. estudantis da So;bonne.
Até' d . rrt�mento, 'apenas: ] 50' sa­
ce,rd0;e�i assinaram' o documento

mas, j"e'sa: ocasião' o carta !não

ha",;ia' Sido :p�lblicada ..

"

,

;, A gra'ndt.< incógnita consiste,
portanto, em' saber q'uaf o éco"
qU1l reprovação, ou qual apoio .

esse "texto', encontrará. no niassa

profunda dos sacerdo:es ,f,rance­
<e·s.

I,',

CCiltinuação da oitava pág..
_. tambem .foi prevista. Os com·
pradores das ações destas nova'5

sociedades teriam incentivos fit,;·

cais, tais como isenções no impos,
to de renda, dentro de certos limi­

tes, aos subscritor�s iniciais da.'>

ações da sociedade permissionaria,
A cobrança da contribuição de

melhoria, �stabelecicia no Decreto­

Lei 195, de 24·12·67, que se faria

através de tarifas ou pedagio, le:

varia em conta o trafego prova.·

vel, gastos de' conservação, bem

como o valor' economico da obra

rodoviária, a sua rentabilidade e o

acrescimo dos valores dos imoveis

localizados em sua zona de in­

fluencia.,

TRIBUTA;ÇÁO

Segúndo os planos e as proje·
ções apresentadas na programa­

ção decel\\al de obras 'rodoviarias

para todo ó País, 24.487 quilome·
tros qeverão ser pavimentados de

1968 a 1978 ,com uma media

anllal,a partir de 1970, de 2650 qui·
lometros,

.
Quanto à implantação de novas

rodovias, a media seria' a partir
de 1970, de 2.600 quilometras por
ano, Pa.ra o proximo trienio, apre·
visão é de 6.687 quilometras, de es­

tradas· novas.

A progràmação Decenal de Obras
'Rodoviarias prevê um consumo to­

tal de asfalto, na execução do pro·

grama, de 2,3 milhões de tonela­

das. De gasoiina, o consumu será\

de 664 milhões de ,litros. De oleo'
diesel, 4,5 bilhões de litros.

,

_mu cria �mbientes
aqradáveis.. ,� é bonito

.dur.áysl\_ e de .I111)peZa Simples,
<Basta passar um pano úmido

para mantê-lo sempre novo.

Y'fC:RAm - 'I'nd·rrsfria e �om'ércjo a
Rua 'Ivai, 207 - lFone: 93-9005 - São Paulo
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o ESTADO, Florianópolis, (Dcminge), 17 de novembro d, 1968

Prosa de Domingo

GUSTAVO NEVES,

Qu::rb Emerson que' a

criança começasse a ser

educada cem anos .antes de

nascer, Joaquim Nabueo,

aludindo � isso do grande
filósofo norte-americano, di­

ria que, quanto a êle, pare­

cia-lhe haver aritecipado as-

, sim a própria formação
moral, porque já nascera

llroHmdamente crente em

Deus, Admita-se que a fé na

paternidade divina é índice

de boa e sã têmpera de um

caráter c haverá que
\ lasti­

mar a generalizada indife­

rença das gerações novas

pelos problemas das origens
espirituais do homo 11. A

verdade, porém, é que" para

muita gente, como me cos­

íUJ�a dizer um amigo, Deus,

parece não fazer muita fal-

ta, pelo menos enquanto l�S
coisas por êste mundo _ e

parfícnlarmente 11,0 seu mun-

do familiar _' lhe estejam
saindo fàvoràve', mute. A,

questão est'lirá em ,�imples
exatidão qe, cõn�itQ� ; é" cer-
to lque Deus ama as suas

q'iatuJ'as:" aindit i"qúê;' reliel:
eles? El�t�,O' LtoifS ;�('\\ien;lp� I

amá-lo, 'Ali!' '':''_ "f;l'e "'éastig'a
aquêles i'q'ue :,"I'!! �lão"",.amam?,
EI�tão" dcvé;J��, 'Ú�ê:lo'� " f

.

É,nHe Q:J��ó,í/,e O; ;1mo).',: (­

preciso, ;:J,chú' a, 'mé,di!\: e
j ',� "

...

, ,"'!' l;';i; ·r!! .. � ': :':'�. �:'
talvez 'est.eja 'l1JSSO,' elJ:l 'P..l'll'!.{
c,íp,io:,. o' ,p.llecis�, se.,!,tü1óAo
lJ'cÍlsil'rt6iHó) dêi R�iph ,Wa'I-
d(} ,J�m(lr,sq,n:, a_, ;�!:i'���,�; d.�i.,
�e;ia-"�e� J: edú'éâdà':'i'desdd'
c;f);1i;,�no&, a#t�s':1'tlÇ ,llas,éé�,!
Ê';q{i.'�;n dhs��ã, �firmdr 'qlJC
IjÃO� !5��a J�I��r� ,!r'Jlubf1�",n�Hi, • :},'f) ...�·i1-., ,{!'Ii "�� � �.�', t.:�}.
nlcnte" 'ocdr'i:eJ.' 'Qi;te )IsJi'o'}"as'

di���dag i:�ik�'�ii,Mà�tr E; til
urinci1\l,i9 : de que, cd\lear', iÜÍ;{l;
é'b:�v.�r:: �Ul-da' �ima n�v'a, ,

coisa:s} â]jsolútáúl�htt< 'ho�as'
do, favQ,rece_r-lhe cerfa� ,r.e,�· ,

éõ�s' 'rl�Í\.'ítíiiS:'�]itfqí1i::ó ,)lh�1
t€h�sse '!gev:e' grot!\r :"c�(m,
:- .� �(.� ;;.�'�"j;:'i:;;i �'�.f :,;jh)<H �,i
tãneamel1t(j da,S' c'01saSI"él1'.:H!<

p�(iils é"l1áo1é'âós '�eiôth��i'
"

,,'" "'-\
ternos j, ;,�mpli!lr-.;'ailp,s ..; 1]; o,�\,

q�'�m )'eIÍsina"? A,s�hil faló\/
Hernart: o eri;!lclof. .. oe:, ll��
tócnica (lHe aplica, 110. p�G;

__.. 1.,.""
cesso' didático,' d', ..c.llfiJÜa(W _

métodos dos "llassosl ' r()r�
mais da, Instrução"_ térti�
ln·e-se ainda: a teoria, t\l,lll
'reil1c.arnacões, conente' no,

mOder<l1fl
,.

eSDiritualismo': �'cí

que,
. dia a dia', conquista

maiores áreas de ·vulgariza.'

ç�o, de?fl�;��l��;\ �:�r�, ;�ip�­
sao das: :rl().utr\J;]�s", ,

fl19�dfl-
cas da :tndi/.\; e 'j;lela dissÇ�li.�
nação das idéias espír'itas i­
aquelas através das ohras

(!e lUallame Blavatsld, An\1ie
Besant e outros; as espíri­
tflS através de Kardee, De­

!lis, Dellanne c ninitos nlais.

De sorte que ll,ão constituÍ
-"-" -

d rinenhuma, 1l111n:opn� ac.e a

jn�,inuaçã() do. fiJósofo de

Boston aeêrca da conve­
niência de a educação dn·

ma criança ter início ul)1 s0-
Cl:to anos do nascimento, , ,

Por, outro .lado., a fluência

dos t,"I.1lPOS, que reuova o

mundo e o pCI1San;lento cl'J�
ho.mens, tem adqüirido, nes-

te século, v.elocidade nunca

dantes alcança ia, exiginrlo
ag'ora da mente e do. corpo

maior agilidade nas, suas,

reações. Aqutlo que, na exis­

tência de, nOssos avó5j, per­

mitia tranqüilidade e re­

pouso, ou seja o conceito

,de um llnmdo promissor,
habitado por gente que"
temia o trovão e acreditava

nu estabilillade duma civili­

zação de quase dois rrlU
anos, já ,de ,há muito se fo�,

tragado na ,onda de revolu­

ções sociais e' ll'c h'ansIor-
'

l11ações Lo:, nais da vida 11'1-

mana. Os dias lia val:>a não

voltam, E é pena que tiS jo·
,ens de hoje nau malS pos­

sam usar"L wllsa, que _ c'

1110 jO\.ou�a,iIle�ik a concei­

tuou o Eça has "l"a,rpai>" _"

era "o 111tW Ue suar CU'11

eleganl!Ia, em suCÍel1dClc". 'l-

VenllJ" u dm das mUi>lca,s'
I. ,

que lJu" sa.LllQem, HHiJull"-

tIo-nu::;, a :sedimentaçãu dt,

CÚllticwncia tnoral, cumo

qU<1m!u se f:'a�(llle um ri'U'i­

co 1111ldicam,en1.o;;o J.M!',' llu",

, não s;; cun�",rve nu flnlulI a

tlrPga 'Iue lIàu se asslJI111.l

I1mn di.lui, O que se quer,

a!jQra, Ü a [orça dos ins1.m­

to's bempl'e em ehulição' 1J<I­

)';1 fa.vorecel' ,1: fuga às l'C ... •

lidalles objetivas e sllbjetI:
vas." Não há p'reocppa�:ão
llcuhunn IHu:a com a ele·

�Cont. na :.\ l)i.��l,:

Para o sr. Eurico Re;:ende, nistro da Jv"t'ça, que sugeriu a

p�la
.

lide�ança 'do governo' no ação contra o dé]!l. por havâ esb

Senado" não exis�e qualquer, cri- abusado do seu direito políticr.> pa-

se política ÍlO' País. A situação é ra injuriar e difamar. "Imaginar,
de normalidade. ,Q Executivo al- ,oeoundo o sen1dor, que não hou-

�a�ç� suas metâs e objetivos; o ���se �sse in:eresse ser;a admi(r

Judiciario 'tem .suas d,ccisões ill- . uma conduta presiden,c,ial hipo- ,

'tc!lralinent� ,acatadas; 0- Legislati- 'crita.· A representação feita ,
"'V)

v; fUllcio��a livremen�e; a i;Upren- STF ,é, de fato, do presio'E!Ute da,
sa exibe, �rariainchte, a3' provas Republica, ,devendo o procurador-
do regime' de liberdade em quCJ geral fer considerado como seu

,vivem,os; as· Forças Armadãs, �e;'culo constitucional. Gonsequen-
unidas e' coesas em torno do seU temente, segundo o '::enadot,'" ,o

chefe supremo, cuidam da _s�gu- Que aCamara do,s Depu:adõs vai

rall,ça interna do' País e das suas ;preciar e julgar é uma solici�a-
instituiçõe:;.; no exato cumprimen- '. , çãô do presidente d'a RepllblJc.1

,," .I,. ,tot>.de ,sua dest:n'síção 'collstltucio- -
'

pela\ Câniã,ra, que apenas ,se ma-

,I; " , mli.'.E"rie�,sc quàrJfro/'aé1'es'C'ê:n�,o 'b "J\'<;'�"-iiife'Stéitã;;;(t)m(r:-'Ô �edítróY1Jo Pí.:e'''>'
senodor" surge a figura, do "presi- 'sid:ente, pará que 0 SrF possi}·,
ddnte Cos.ta e Silva, "conscio, de soberanamente e, num clima. de

suas, [e�ponsobilídade:; c c011fian- acãtam�nto ao amplo dire:to ,de,
te n0 exito de sua missão". defe<a, dizer o que, em todos os

Na acepção política, assinala d,i�:c uteis, ne�:.e País, qualqu'er
o' sr. Eurico Resende, crise quer brasileiro ou estrangeiro está su-

dizer dificuldades, graves para a jeito <},\ouvir dos �QSSOS juízes:
I manutenção de. um gov�rnQ. 0.ra, "Çu�p'1do" ou "inocente". _

.

aduz, tal não ocqrre, positivame�l- TATlCA DO.
.

te em nenhum dos três poderes. IMüBILISMü'
0.' que',se verificá são: qu'uído n�\)i .-, .. A taÚa do imobilismo, cri-

to illsa:jsfQções inoividugis ou seta gida em linha o'ficial a tudo e a

,riais, que, não comprometem a todos � e aplica. N a l11e�ma con-

ordem governamental nem. po- "cr' a com. os lideres parla-men-
dem motivar perspectivas penosas tares €n� e�ercicio da' ARENA, na

quando à sorte � do regiille. Essa:;
. qual re:omcu o tom de otimi'::mo,

mOllifestações, que' ex,Hem em déixando claro que .. j í superar'a
dose de va'rejo,' adqu:rem, ·'ÚO 0\; incmentos de, clesan'mo, o pre-

entanto, "pela divulgaçãG dinan'll- sleIente Costa e Silva praticarilen-
co, sensacionalista Cil passionali- tê' afastcu das especulações politi-
zad-a, a fólsa dimensãq, dÇ) G:aça-,

.

cas ,o 'tcm� da reformá nfiniste-

do". o. que existe, pois)' a 'seu ver, rh!. 'Mas tO�lbém não, pr:�end1
é apenas "impacto salivar-' e' pro- forçar a:teraçoes na dlreçao do

fecios ,tipograficas, sem raizes ,partidQ ,
do gover,no, afa,·tando

adentradas na realidade nacional". ccrn um gesto la,rgo C magn�lli-
o.

.

presidente oa Republijca 'mo, cemo quem varre da:; preo-

está tão preocupado com a crise; cupações dos seus assessàres, ',a

nota o senador, que, com ,a rr:'e3- 'd:vergencia, com o sen'1dtlr Da-

ma mturalidade çcm que ves,:e nicl Krieger, em _torno do episodio
sua casaca para, prest�r hom9Da� em aberto da licença para o pro-

s:c'm à rainha da Inglaterra, a"a- cesso do deputado Mareio Mo'rci-
,�ha seu título de el�itor e váI a ra -Alves.

.

São Paulo cscolher seu
I

vereador. "À. pa1ávra pre',iclenci'al é

Não pensa, absolutamente; "em qU,e tudo vai bem. O goveltlO não

referma ministerial. Quanto ao enxerga problemas à frente. Ser-

Minis,�er:o a uil'ica reforma 'de vicio por um M'l)i'�::erio do mais

que se cogita é a: administrativa. alto gabarito e de excepcipn,al
No maio', são os jOl1nais que es- competencia, 'realiza ,uma admi-

tão a "demitir" ministros. Mas o nistraçãb (lUQ ficará m,arcacb CO,Dl
presidente ,não, endocsa essas letras de ouro nos pagmas da I11S-

"demissões". Já se foi o tempo' tr�',a,' A ,�risatisfJção ca opinião
em que a i,nvioJabilidade parla' publica é apenas uma invcn'cio-

mental' ,tornava 1mpos,sivel a res- nice dos adversarias � despeitados.
"ol1Sabilidaôe penal do depu:ad(r Re�o!veu' o governo" com o bri-

e, Cç;1l10 lideI', julgou-se no dever lho de semore, a questão .

a:tu'

de alertar o presi"dente p3ra o que dan�il; descobrindo no plano'l'oli-,
lhe parecia juridicamente i l1\i i;i- c'al, que ela ob,edece a um es-'

\'e1. Não há, porém, necessidade quemalll.didocccmalllhdo.do
de se JeUlÚ o parti'do por essc )Utro, lado dQ mundo, p�lo, PC
motivo, a: niellos

, que es�e ,fôs- .
chin' I 'e, j í agora, com a rcfor-

�e o deseio de ponderwel corrente ma' universitaria montada pela
, de· cninião partidaria - o que habilidade da ministro Tarso

não, é.' Dutra, rcsolvendo o desafia dl

Quanto ao caso Marcio Mo� mocidade e sol'uc:cnondo., probl�-
rel1'a Alve;. em si. está COllVen:- mas 'que se vinh'all1 eternizanclp1
cido o senador c1e (l'le ninl"uem 'passando. de g('\'crno para govcr-

fará pressão ileg'tima cu ilegal no. A inquietação rniiitar é 'ffl-

jíl3ra cbter 'li';' pron,lIllciamcnto perficial ,
e cli,:cipl'll'ocla, Nunca

favoroveJ da C,imúa, "Ovvi i·to ,;iS' Forcas Armadas � t,\firma o

S;!.J1, do presidente Cos;a c Silvl - das. Cc:m o aunlcnto para oS' l11i-

observcll o �r. Eut:ico Resende ._ presidellte - c, ,iveram I:ão uni-

à Op'ilião de que confio no seu Jitares, est'madq cril ',cerca - ele

]13rtido, di.alllc, Ob";';llllcntc, do 30%, o governo afastou o unico

!nle"es�,e em que surja o alvará l"ltor de intranquilidade, repn3-

parlamentar, 'pois se' 11<10 tive;se sen,tando pelo drema vivido por,
jnteres,�2 - que, é ill�,:itucicinal c cficiais percebendo vencimentos

J1f10 pcs�oal -- núo teria aprovado que a Í11flação red�zida a uiveis

.�""�,,-'"
- ", ..·a 'Irlí.ri.o:"iç�;€l"",k lllÇ,�:;;-';:�"{'_�JJI.:._iwt.b.="-:"",,-.,:Ín�úPQr�íiI:lie-iE'I�."';""��='�'''':':'' �":
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p�g. 4

emocrática
.'

'

..ama
o eleitorado catarincnse cuiuprlu sua

. obriguçãG
de indicar representantes de forma serena c di�'1u\', 1'0-

ffica�do o conceito que se tem lá'. fora a respeito da
I

.'

conduta altiva que sempre teve. Pequenos, percalços aqui
é ali não alteram a imagem de ,sensatez formada ,,�tra­

"és dos anos, 'seJl1 quaisquer digressões ideológicas .que
não interessariam ao ponto fundamenta! que

. 'aborda­

mos. Cremos que � cXe�cÍcio metódicô· do di;l'e:ito' d� vo-

,to traz vantagens incontáveis, principalmente sob o

especto de upcríelçeamento das in�t;tuiçõe,s, de�nocrá-

aspiração nacio'lla:.,A não ser os pl"onu�ldíPúqllQs es-
"l" x '''' ",'

porádicus de setôres radicais ê intransigentes, �_"ârraiga-
dós à concepção ideológica oa-; cxrremlsmos (Ia direita
cu esquerdo, nada os indica existir um clima- propício
à desmoralização das)mititu-1i.Ões democráticas. ;\0

contrário, a desniorellzação 'sé.hlpre at:ngc' aos que: nu-
, ,I '

.

trem esperanças de
I d�smorab:á-kas c até mesmo" der-

'ruba-las. A Qgrcssão dos, radíçcis funcione .C01110 bume­

rangue que logo assesta scusr golpes mortais sôbre os

que se armam de má vontade contra a democracia. Mui­

tos ràtos servem cerno H1otiv� de exploração, ou para"
distorcer a realidade social ou para . tentar o convenci­

mcnto de incautcs. Todavia. .cs erros ',c��l1�t;dos' em

nome da democracia serãa ot.rrigldos em meoi ao pro-

',ceSfO dcnrocrático .. comljciQ,n�n!lo,. inclusive, sua cvolu-
-

f
-' ,( ,

,

çao e seu ape. eiçccmento. •.,1 , ,
'

O courportaiuento 'cl",j(�:l';;l Ioi '

coroado pela con­

duta do'Covêrno Estadual, (lifc soube- enfrentar com a

tranquilidade de sümj)'J'c acontecinreute cG!l1l.m(h(�o pc­

los debates e pcloi,loéaiomm�jlto das disputas. O Go""
,�

vernodor Ivo Si!veira, presid.u ,o pleito cem a cabeça fria

'c serena. demonstrando' a coasciência que p.ossui das

rCf;pansabilidades� inerentes a&:'- ca'1'go. A Justiça Eleito­

ral, de outra parte" não, per��u a cabeça em 'mDlUc,nto
;!!.gum, cnfrent�t1(l{) com nopilalldadc o que desejamos
jl'3ÍH;fnrmado em rotina! d{'m�çr:itic:]:1 (lu,e'.� (l cxcrckio

do V({to. Isto IU(�o,' I�odcrá servir de CXCll1,J!o aos llue

a:llc,la' têm esperanças de con:omper IlJll sistema que o

povo quer respeitado e mCff.j}l;iodo, �leíTwmtrand� com

a prática da voJ;') {(ue a'.ch:m::a denwêrátka está mais

acesso do que I�,unça.

ficas. O amadurecimento que se, pretende como objeti­
vo permanente, sé depende d-os meios de participação
pcpulari cüio�J'dGS à'�Hspus)çã(). Nêste sentido, os instru­

mentos dh.ponívé'is -'são in\cmparàveJmente mais'·am�los
e cficientes p.a'ralc:amcnte ao' progresso snaterlal' dos

meios (ra -divulgação moderna.

'Aspiramos uma ."ida demucráticn saudável, como

meio 'de progresso e bcm-estar" cnm'nho que se, coucei­
.. tua C{)Il�O compatível. à índole c formação do !l0'VO bra­

sileiro. Nossas lnstitu'cões democráticas têm ,Iivi(b dias
,

.:> , !

cEfícçis c ;de inccmpreensão, significando, mais da que
,

"
,

'

" ,'", �" "
,

seu enfmq�cciIpe.l1to, uma 'Puj'lnça muitas "êzes motivo

'de desc;éd;t�, ç:�lúvidá. ]VIas o n�ga{ivismo não chega u
,

ati,nf.it' a forÍJ:tação evolutiva da con�ciência' popular, re­

quiç;to ,ind;,spcll"á�el : à":--sob(evivêlici� do regimc adota­

do pelos bl'àsilleiros. Ê,'no�' pai·ec�, :Jlão éxistclll dúvid�lS

<b que: a nação quei ,a' d�piocrada, intocável e fortale-

cíç1�.',;,,' .. ,:'
'

.. ,'''' , '\ ". ,', ,', ,

� , � ...-, I

À a1itU{!.e iro� "catarinensc�, ,quandn se_ 'pronunciam,
com sercnid?de e '�a!t\�c�' �o'rrobo�a .� existência de uml

.

,

,

\

, \ ,emducaçãu
o r�!10rama .cduca�ion1t1 debras.ilc'iro tcm, éâusad() d'()� (tI' I JS dQi:ql{C' de' muitas das nossas escolas

�ena,s �precmõcs aJ):"PQl'ís;, principalmente ·no cmrente nívd supcriq,r.
�n�:( qu�ndo .

a
.
agit�çit�; e�tudantil ,,�ltou às ruas, prv'_· ,,' S,cr;a neces�:íl'jo que o Mrnistério da Educaçfto

. ,\

vocando .inc-idclltes, lamçntáveis' para a· ordem e a' tran- ag;s,�e cem o má�,úl1Q r,igor l1êsse partiéul::l'l'. O titular

quilid'ade. nacionais.'E;n :vista,' do agra\'amento du P,,"o- da ,pasta, .tÔ,.I;l vez que é' interrogado sôbre os problc-

'bl(�ia, d9,as c�mi�sõ�s:', ,incumbidas pelo Govêrno pes- mas 'de ind-scipUuQ. estuda,ntil e do descumprimento das

qu;sal:am as cau"a'i: do"çaus que se ,est�beloccu: no. En- leis do ên�inq (frequência, de alunos, tle pr�fessô�cs,
sino em 005<;0 Pais, prindflalnwntc na

.

á.:'ca do �l1sjno ex
-

gêl�c:a (le cun'Ículo<s, 'dc) sai, para H' cvasin, ilizen-

mpeÍ'l(u. Mc(Ed:!� ��gisiati"asi,estã!!. em CJlrso", reCe�}Cll<1'O\ � dã-, ingcnuidadc$ 'qu� a�Naç�_o" não: cDJ�lprc�nde;, 'que. "êle
,cnlcndaslYu'ílôméntàiéS': Clúé''''poderãZji'''(ju ·não'''có.íitdbuii:;''-� ml'{ta' �em co'm: ":'ôs' 'es'tlul�mtés.'emt (iesordem' nas 'rua�;

r

para o apede'çcamento do� ,estudos· condúidos
.

pelos"·· que o caso !Io falta
.

de' 'frequência de r��unos que não·

órgãos técnicos do G�vêrno. Muitas deSsl,ls cnielÍ<lcis, <j s'a.ti�IizCl'elll as c,amHções minlinas de pa§,�agem de, ano' "

,contudo, visnm ,ape�as defender intcrêsses e pri;v�égiQs ,não �he diz respCitof já que a� escoías s�periores· são'
, ,"" r, 1 ,I·

menores. Aiud] -assi,m, é de se cspem,� que uma triagem ',Utlt.ôl�emas; que a, falta cÍ� profes.sôl'es às GuIás é, pro-
, ... r "

cll�dad(}sa, separe o ,ioio \do t�igo' e dê ,a� Brasil à ins-' bkma de ecuném:a interna d:ts Fa;:u2dades e das Uni-
<'

trUlnentoç�o, legal adequada para ql�e entremos em 1969
.

versidades.

cm cond;çÕes 'de executarmos :t rdo�ma' univers:tárü': S6 a indisciplina não ,.diz
.

respeito ao l\1inistro 'd�l

No ano qJle entra d",,'cremos deix�r de iado as Edl�êação, s� u' falta de apr�,'eitamcn(o dos altIfloS c a

mazelas e' supm·or U', deficiências (Iue fODnmam o alU- f:l�ga de cert.os professôres não lhe interessa, o que eu-
'

bicnh! desaicn',ado� que türilOU co.da ',d� no-sS:lS,' Uni- tã!) ,i,lteres�'�ria ao soU' Ml,nistério'? Seria bom que' o

versi�ladcs e' F'amldadcs. Nenh�ma c,refonlla do cilshw, \ titular da pasta fizesse U1�1 reexame nos seus conceitos

per melh9f qUe seja, terá prevalenda se o Govêmo mio

�e d\"Jluse� á· re§tabel,o�cr ao' d�scipl!na 'nas escolas. Sdll
<lue lnja lei e ordem, não püded iiaver Educação. De

n"da adoanta res�a:'(ar os Illéritos da Lei ,de Dlrl?'tr;zes e'

�t:n:s �e hs seus. pri.ncípi�,s f(mdiunCiltáis; 'qti�, visa'JJl à

forma<,;ão 'cívica, moral: e intelcctuál das futuras gera­

ções iü'io, c�{ão" se�d� ,,;' clIlllin::(làs. 'f.;
.

(Iuando. dizemos

que não �c�do çuntrrÚlu:s, Cm f.ace' da ind;scipliIía rei·
.1 ·r·' ''li ,.

'l1:lute, Ílão '��s o l'Cfe,r;"ql;JS �p�nn's.' à' �esordnn ét<Íbclc-
ci.da pela.s estudarit�f�_ 'mas, ,t:ml�éí�l, peia. indis: � :l'UIY\

''\IS'

súore' Educação, patriótkmncnte" c�avaHa:sHl a �ua real

cap�dtÇlção ,para, o ,cxer,dcio de tão.�níciit càrg<i. ,

� , -

'

\
,I. _,

\. O .ano� de 19�9 está IlQra chega::-. N;jo é pos,'í",,;l"
que se' repito (I \ rir:c�1JI0' 'cspctâculo dé 'indis�íldi.na ..: cstu-

. danjil e de incompetênda ministerial que trontos ômn

moi'ais, "cicl1tifico�, 'culturais, e materiais' c�usaram, êste

ano, à, Edilcaç'ão- bl�asilehd. Vamos ver S(� pl3fJ" o al10

é imp!!'!':l(ad] detivolÚenlc h reforma uniyersitária, em

.1�?SSO P.Qí�, para que 'iwssaJl1ôS : p(Jr em 'ordt?m um dos·

nbis grcycs \'ícios administrativos da Nação.

, ,

Corrida eleitoral
/,

., ,.1. . .

POLíTICA SE ATUJ,'(.IDADE
1'1'1arc!)10 Medeiros, filho didato, o Sr. Áureo Vidal Ramos

deixou longe os seus concorrentes.
,

.': o * o

'A diferença dos votos' de le­

genda - 1.145 o favor _�a Are­

na - poderia ser ainda qiais ele­

vada se funcionasse naquêle mu­

nicípie a pacificação política lja
.ógremicção. A' surpreendente vó­

tação do Sr. Alvaro Ramos Viei­
ra - 4.162' votos - constitui-se,
'na sua quase totalidade, Isufrágios
de eleitores pertencentes .à extin­

ta UDN· que, seguindo a' orien­

tação
.

do Vice-Governador � Jorgc
Bornhausen e do Deputado Eval·'
do Amorol; descarregarem seus'
votos nos candidatos da Oposi­
ção. De ou.ra parte, também. foi
bem �vota<-' o Padre José Morei­

ra, . cqrn 2.800 sufrágios. Já o

Deputado Evilásio Caon, pôde so­

mar aos votos que o ajudaram a

eleger-se para\ a Assembléia Le-

gi.Iativa alguns votos da cntiga
UOI'f, que lhe possibilitarem atin­

gir. 5.849 votos.
o * o

I ,

De qualquer forma, o Sr:
Áureo Vidal Ramos Iêz, sõzinho,
1.145 votos a mais do que os

,�rês candidatos do MDB fizeram

juntQs. o. seu nome e a lideran­

ça que exerce em L'Cges mantive­
ram ,unido" aquê.les que· 'semp�'e
(\ acompanharam na sua vido pú-
blica, jllotamente cC'm a facçJo,
e,'{-udenista dá ,Arena que 'soube
seguir a disciplina parfdária. sem

c1ár ouvidos à preg'lção' de basti'­

de,os de algun:;i �[c;er,e;,: (�aquêle
eXtinto ,partido que . pre-�endiam '

-_ inutilmente -- que o resultado
do pleito fosse 'outro.

" "'

ÁUREO DÃ }]\f LAGES
VITÓ1UA PARA ARENA

0.3 resultados das eleições
municipais confirmaram os prog­
nósticos que davam à Arena a

esmagadora maioria dos eleitos
'na última sexta-feira. o. . pleito
transcorreu em climo de sonolên­

cia em quase todos os municípios,
exclundo-se, entre' mais uns pou­

cos, Lages, que polarizou' as

atenções da opinião pública ca­

tarinense. As eleições no Planai­
lo reviveram em 'grande parte as

memoráveis campanhas cívicas
dos=anos anteriores, assegurando'
ao Deputado Áureo Vidal Ramos

uma vitória das mais expre: sivos,
peio fato de ter de enfrentar, três
candidatos que -somavam votos

pela' legenda oposicionista.
o' *\ o

Uma. análise fria dos núme­

ros do pleito em Lages .

ressalta

"a' nda mais a expre-sividade aa

sua vitória, pois o diferença da

sua, votação . pa(a o csndidoro

maio votado do MDB, Deputado
Evilásio Caon, líder da Oposi­
ção .na Assembléia Legislativa,
foi de !iad,a menos que 8.107 vo­

tos, entre, 26.767 eleitores que
vo,a'ram, P"ra o segundo coloca­

do na le(!cnda do MDB, SUDlen-

'le de deÇlutado Álvaro H�mn-'

Vieira, o 'Deputado Atireo Y.'icj'al
Ramos teve \liná. diferença, 'a seu
f 'i;JVo r, de 9.749 votos. Para o

úrt;mo coloc1do no pleito, Padre
José Moréira, o nôvo prekto la­
i!eaI1O t�v,e urila vallt�gem de
11.156 vo::o:;. Càndidato por can-

r

, \,

Líder do 'Gové'rno n�o vê 'crise no País

....
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Zury �achado
Confirmou o Ministro, Mario Andreazzo .que chega

a nossa' cidade dia 28 'próximo; pera urna palestra na

A:semb'léia Legislativa do Estado.

• * *

Tudo indica que o nosso mundo elegante, nos sa­

lões do Santacatarina Country Club no próximo mês, po­

derá aplaudir a valiosa coleção de modelos do Costurei'
"

'

ro Denneh. A Coleção show será apres�ntada por cinco" I

manequins, entre elas ,a esposo do famosa costureiro,

Maria Stella.
• * " •

.Vlajcu para o Paraguay, a advogada Cecília Me­

de.ros,

Comentou o decorador Aldo Domingues,
mente. em março próximo," poderá dar pronta

ção do Clube Penhasco.

que so­

a. decora-
f�1

W'
, I�\

OS Formandos da Bioquirnica de 19q8, convidaram

! I para Pctrono o President� Costa � Silva. 'Comentam �s
I

.

forma[ldo� que contam com a presença do Presidente e

(I que será no ,Sãnta.�atí\ri�a 'çountry' Clúb, à fe:ta etn ho-

i I ,menagem ii �oiação' de grau.
"

• *

.. •,
'

I
r

"A Sennorá DéodQro ..LÇlpes Vieira (Vera Bea�riz)

qu'nta,·feira fe:,fejQu a'IiiversáriÓ. Em seu bem-decorado,

apartamento' o 'casal' Lopes Vi'eira, receheu convidades

para um ja�lta(
� ,� .
(,

O Diretor Presidente :ôa,' firmá:Hciepcke Dr. José
Matusálém Comelli que ,se e�26nttava no Rio, sexta�fei

·ra �m companhia- de
i

sua espos� jantava' no San:aêa-tári'
na Ccant!y Club:

'.

'., * *'
.

• '.• , .. '*

Os Engenheiros Ciro Vasconcellos. e Lena Cald'ls i,
estão 'bastant� pteàcnpad�s ',p�eparando papéis pa·ra sua J1.j' 1viagem a EúrOpá.· I

'k � * I
.

,',
"

.,
' I

,
Cas'amento em Joinvill�: Será às 18 horas dQ pr6-'

• -"
.... 1

,
\..... � .. i . .. ...... 'J . .1 �' ". _, !

x'mo s.é).bodQ, ,n� .Ignjw.. �agraQ.o! (:oração dj; Jesus,' ,o.,'ce-: 'I '.

rimônia do' casamento. d.e Solange Vieira e o médico

Paulo de Ta'rôo, Fo�tes,
.

Nos s.alões do tag�a Bonita
Country CIL!b, (}ar::'s�-á a y-ccepção aos convidados de Sci-

lqnge e Paul? TÚso:' ,\ .' )

*" * *.
, '.'.' ,

'.' , II"

, .'

A Wisky�ia ta.�bém é; P?llto ,�os políticos. O Secre-I
tar:o da, f'azendC!

. ?�. I�an}vlat�� ,e p S�cretátio Sem

Pa0ta Dr. Armando,: q_alIl, fora-rn ,VIS�OS palestrando ani­

�)damel1te tIa últúrt,a.' qUin,tá-.feira,' na> ,Viskyfi,�.
.

'1.' ::.
.'

"

.� ., .

L,.
";.

,.

�
• *' �

,

.

Num .grupo muito íntimo ,ll0 Country Clua euvimos

o: coment'4riÓ: pro�àv�in�ént:�, ·se;á· e;colhida pela Dire{J�
ria do Óube� �. CÜ�:n10�r 1.'968: ;, "

.

' .

,
. f' 'S·

'

.• '..'. /.'",�, .;,_

.l"
"

'

.

"

Preocupado ccin·;'a\risi!fl: 4acegb�lha � jo�em
Paulo, .(Vera) Férreira. eirua.

". .

',. * .*.

.

Qui,it�a-feira" a biretoriá. do 'Santaç'atari�a Co'Uóüy,
CIub, recebe .seús- áswçiados pàra o movimentado co-

.

queteL em comemon1ção ao 30. aniversário do sofisfca-
do' Clube

(
,

.

I
III1.1

,

.'�l

'", lIc *

• * *

Dcmlngo prOXJlll'O, .ccm o internacional Sátha em

rioIte biack-tie, que �udo iJidica vai p'rédom!�ar' o lorigo,
:no Country Club acontecerá a tão, comentada líoi�e de e­

legâ�c�a, A's 23,30, horas, Sacha dará início a festa,

,

A Esco:a de H.anet -:-. Lira Tenis Clube, '�ob a,<,;,
dIreção do Pi'ofessor J aches Olivers; aminliã lia Toa':ro
Alvaro de Carva:lho dará início ao l:irogr-am3: Semana Ca

tarinense, Os. espetàcuios tem o pa:,\o,cínio do Governo
do Estfldo, através ,do Dep�rtamento de Cultura,

"Scala d'Oro nduty Sho�", �erá. ,um maravilhoso

desf,j],e, cdn os niais cj'Í\5c,jtidos nomes dei alta costura do'

Brasil, que será aprese;�tado dia 26 às 20,30 horas nos

salões do L:ra. Tenis CÍube. "Scala d' Oro", foi e�ibido
na última Fenit em São Paulo com grande suce:S0 e veln
Q rios:� cidadeA í�uma ptomoçãd da Rede Fe��inina de

I�onlba._e ao Cancer. Entre as Patronesses estao! as se-.

.

,

nhoras: . Tereiihha Slowinski, Hedy Santiago, NeIY Fer' I

r,eiru Lima, Rosita Schl\orr, DIa. WJadY's 1\1wsi, Hercl-
ha ,Luz, Alic<\ Damiani, Elizabeth S'ilveira .

Brondalise
V' ,,' .....'

,

,

Irg1l1 a BorbJ, Eliana Cabral Cherem JUTema Nasci-

lUento, Neyde Co:ta, Vilma Cardoso. e Tereza F. Daux I

\
'

- ,.' ,;;., -» :�
,

,

Pens�mcutà, do dia: no que vale ,o hojc, sem a san-

,dade de .ontem e Sem o sonho de amanhã.

I'

Albuquerque exalta obra da Revôlução
"O govêrno : revolucionário

.

morar "quando possarcrn para a .. fora' .principolmentc cm- Israel,
realizou, em pouco tempo, mais reserva ou ch'egarcm 3: generap';· porquevecnão o Brasil, não séria

do que. vários �overnos que, o an- ..,. t .

, "" levadoa.sério. 0I,tcsidcntc' Cos-
tecederam", afirmou o ministro CORRE'ÇÃO M.ONETARIA ta, e Silva tem. dado todo apôio, ",

Albuquerque Lima em conteren-' rio entanto, para ,<:; execução do
. cio pronunciada na Escola de A-

,

.

O I11inist�,o do Interior c;i- �l#no Nacional de .Irrigoção,
\

perfeiçoomento de Oficiais na trcou os que, combatem a corre- que' é mais uma conquisto do go-

Vila Militar, no Rio: Citou como, ção monetária nos empréstimos vemo revolucionário. Hoje, 'no

exemplo o setor habitanional,' para aquisição de casa própria, e Nordeste, temos uvas, tipo itali-,

com a construção no momento, disse estar' disposto .o mudor 'o. ano, e criamos _
um tipo de gado

de 360 mil casas populares, sistema "se. algum iluminado su- .' que, até agora, era um privilégio
quando, ao Iongo de vários anos, gerir algo melhor' e que permita da região -Sul",

'

foram. fincnciodas apenas 120 'igualmeiite, que o dinheiro não"
'

mil unidades, ,
se desvolorize e volte, para conti- ÁMAZO!'UA'

O mnistro do Interior disse nuar financiando novas residên-

que, em 1939, ocupava o posto das,".
.

de' capitão e pediu sua transfe­

rência para o interior do País, a

fim de ganhar um PQuco mais,
pois, por ocasião do natal não

.pudera comprar um presente. pc
ra a filha. Revelou, também,
que solicitara empréstimo para
adquirir casa própria e "o sonho
só se tornou realidode, quando
chegou a general", acsim mesmo,

por meio da Caixa Econômico, já
qJle no Exército o empréstimo e­

ra de apenas 60 milcruzeiros ve�

lhos, "e que não dava nem para
comprar um objeto de dentro de
.eac",

o general AlbuquerqUe· Li-'
ma fez uma longa exposição sô:
bre as atividcdes do governo, em
defeso-da Amazônia,' lembrando,

Examinou, também,' o pia- 'inclusive, palavrás. de. Euclides
no Nacionai de Irrigação, voltado .

da
' Cunha no sentido de que "o

prilncipQJmelite. para o Nordeste,
" problema élill Amazônia- é muito

"Até agora � disse _,' 'rnois um problema .dc engenha- .

não conheço" em nosso País, ne-' 'dá'.; Enfatizou o interesse do -go­

nhum .

caco dei' general e, muito'
. vêrno federal em ocupar a região,

menos, de ministro preso. Per is- 'cQnqúistando-a pera 'os ' brasilei-

so. vamos tocando a nossa refor- tos, e: elogiou os-Fôrças Arma'··
.

mi'?h,a ográriapara a frente. Sem;
. :Tército, Marinha. e Ae-

a irrigação, sem á assistência-00 '

" ": -

.� '� os' estudantes que

meio rural nordestino, terno que;: participam da, "Opéração. Ron-

em 5 cu 6 anos, percamos todo don", que não têm poupado es­

o trabalho €111 favor da
.. região,' .

forços em benefício das popula-v,
no que ',e refere à industrializa- ções, laçais. .

.

-
. " . �, O ministro .do Interior acha

- � 1\.T::O � basta criar novas
.

in- J .'
.

.

dustrÍ?:-:; ao· Nordeste, é preciso ,·�;dades. das Forças Ar-

garantir., também, 'um
.

múcado' . ma(l?�. :'�t"cad� para- ,a Ama­

consumidor".
.. zonia,: :dev€Il,1 ter caracte.rísticas

..espe{;iaí,s, . sendo' iÍ]lpres'ci�dívei a'
pr.es,en�a ,de :tmi Çorpo 'de Saú'de,
,"áté m'-esmo para .proteger os $01-
d'adbs:, e' .oficia,:s .. que{;ÍQrem des-'
'Ioê;úios

c

ppra a .regi�{>'�.. ' .

'

:', ",
.. ,

' .... '

:' (

REFORMA A'GRARIA

Anunciou que esse proble�
ma de moradia está sendo re!�ol­

'vida pelo governo da Revolução
"0 qual, para os militares, sugeriu
.a \criáçã� de um Fundo de Ga­
rantia de Tempo de Serviço Mi­

litar,. a 'exympl,o do que, existe

para os trióO lhadoreõ, a !:m: de
que esl�oficiais possam ter onde

. .

D;sse ter 'ficado envergonha�
do, no Exterior, ao verificqr 'no'S-'
so atraso n'o seior de irrigação
de terras. "Cheguei a mentir, lá

,

. Livr8 conta âs'coisas bizarras do ""unda
, LONDRES, novembro - ,de inai.9� estatura foi R�b�;t}�1' ,;�Ü�s �nl_qlldçf�inh�s' é cc�riósÓ s�-'

Qual' é o hemem mais gordo do. sh-ing�iNadlów, .no':;cido <cm'. : . b�r qúe; a ',qistorieta.màis �antiga .

mundo? E o pcrilern.mais alto? E
.

'" 1?18; em Alton; támbém'em.'Pli- pv�Iléà_ãa p�16n6rp.�i�é ''-0:5 Sà-.,

a'mulher m'ai,> baixa, Quando fez' < "nóis; Tinha' 2m75 .
de qltcira e ,ia- ,oprinlfós. dó, Capi��o"', 'que 'opare-

sua prHneira viagem o trem de leceü aos 32 anos. Ameno;', m_u- ce{ nos Est?dos Unidos pela pr!:
;carga mais ccmprido Qual a pa- lher do mundo foi a "princesGI" meira,vez em 1897.

,

lavra mais rara elo ml)ll,dQt Paulina Mus'ters, que nasceu, d�
,

As respostas a estas pergun- 1876. Quanpo morreu aos 19,a- ;ri,' Sôbre. dií,heir,o, il1(or111a" o

)as curiosas podem" ser éncontra- nos de: idade, tinha ape,ria� . 59 '�GUÍ'nnés"
.

que a:, notds de mài-

'da, eh.tre milhares de. dados'con- cm de altura e suas medidas e- OI' .valor.são as de 100 m'il dóla�

, tido> no livro de recordes "Guin- :"ram: 47�38-43, elI:l centí.i)1etro's., r�s, tuas ,as 'ÍniüQres em circi11a-

ries", cóm 350 páginas de infor- .'. '
O .trêm mais comprido fez. ç_iÍo sMas de dez mil.dÓlar�s, das

m1ções' impor:tantes e pitorésc\ls sua primdra viagem em 15 de" quais há "394 ,em. dréulàção. E-

ê que acába de apatecer ún sua ri.'ovembro dc '1957, da Virgínia . xistem:J)q:r'égi, as ,cédula,s 'de doi,s

1'5a. edição. Ociden�ar a Ohio.'Eni urna c'Oni-' milhões de libra:; 'esterlinas (241
.

.. <. >,'Vejamos algl1mas ,dós "coi-,� posição de carga de carvão ,da, '. milhÕes dê d61ares) emitidas \an- ,

�as' i'ntêi'essantes encol1tradas nes,. ,�strada â,e ferro· de Norfolk é' de t��:'d� Ün.2., "mürs qUf;"_fS�o. utilí'-,·
te estranho livro,

'

Oes:,te, e s.ua 10C;Olnotiva púxava za,das., somqüe 'p.a cpntadotia . iII-

O' B�menl ,'mais gcido' (co;- ,-500' vagões.
.

I" " ,terrid ,·do' _.governo- _ britânico.

nhec_ido) foi Robert Eearl Hughes A palavra de mais c;éstrito �
'. \; Naturahrieilte',' há: váribs" re-

naSCldo em lllinois er-. 1926, C" uso no mundo '. "chin", qi.,,�étn .. "cotdê's',de cÓli1ilõ�s .famosos, mas
que chegou ,a .pesar 485 q'uilos e japenês signi_fica ·,a primeira 'pes ,,�a9io, o�asd,�.o l�it?r'. qb/e 0 nlàiô,r

.
morreu em .1958 .. Foi enterrado soa imperial no singular .. Pode . prafq/ CO'n:,fecconado ,de véz em

numa ça'lxa de piano adaptada c s,er . Hsada. unicamente peIo" i��
"

,q!1.a:n.q?;. � ''o ,çaÍneIo, ãS,s,ad?, "que

�e�uc�;: !���� h���u���: pera'::';;. ó, amantos d� liis�;!i�6�: _

- , < ,

\�

,'..�

I'
. WILj)', 'COPPERS.�:, A JIOO-À 'SEtVÂG'ÉM,,' ,';; : ...

.

PAR�' A· ;'P,RIMAVERA': 'B.R.íS'LElíiAf';� �:'<,::-:�.. :-
....

_
. �"

... t'
� .' -.- : ; ,
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'
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"
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WÚd' Crippers 'de Max fàct�r; çma . <;óleção )tú;'ÚzàdÓ, iiisinõãíit��:'.;· P���,"it,-â';' :,' .,�
..

�: " :.
.

niente de ri':ôrdo 'COnl tl nova tendência da moda� .

"

.

.

< ,

São novas tonaHdad�s para olho�, lábio�' e :unhas. '. São' 4' 't()�'�Üdad� 'd.e 'baton
.

Ultralucent Cre�e Iride�cent, complêment�das côm toJtaUdadés' d�, e�rit�lté Niib ,', . "

Satin;
, .' .

.

"

...

'

.'.
_ .... , " :.

E ainda White. Shiny-EYe Liner, o DELINEADOR ideal par� a nov'a. coleção.
Voc� os encontra em tôdas, as boá's far'máda� e loias dó tairio .d� cosméticos'

" .
.

..
"

" ..: .

-�,
. .' , .

..
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CURSO� BARRIGA VERbE
\ �_ .', ,0\.

Vestibulares de Medicina, �ioquímica, Pdonto1o,gia" e' ".""
Enfermagem J .,

.

INtENSIVO: inicio dia 9 de deiembro (periodo notLirqô)
'"

Informações e Inscrições· nos seguinles locais: .

'\
'

Avenida Hercilio Luz, 35' ". .'
....

Rua General Bittencourt, 181'
Rua Frei�EvaIisto, 47

"
'

! >

, I
� f ,

J

�.. i r, � ,', •• , I.:, " i !

" .

,',,_,,;;,
- ,� ,

,"�tI . '1,,;

Inslilulo Nacional de Previdência Social
Superintendência R@gicmal de

Sania Calarina

.

: Coordenaçã'tJ de ArFecadação
e Fiscalização ,: '

,ISENÇLto DE MUI/fA (fonsb'Qçár{. c�vir; par:iicula�)
L

I, ,
�' ,

,

i, - o c'aç:irocnadol;' de Arrecadação e, Fiscaliz��
ção: do

.

INPS 'e�' S��ta ':CatarinGl,,; comunico qJe, tendo
•

", i
'.

'1 II '

/; 1\

em vista a OS-IPR�203.4, .pe 30�10-68,' os proprietários
de um 'único imóvel, con�tr�ido :par& casa. próprio de

SUl moradia, que assumirem a responsabilidade. elas" o�

bras de construção dêss� imóvel, e que. tenham débito

com o INPS - poderão liquidar sues dívidas até o dia

20 de dezembro, de 1968' - sem a multa ,prevista TI" art.

165 do: RGPS aprovado pelo Decreto no. 60.501/67.
.

2. - Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos
junto, aos. Setores de Arrecadação e Fiscalização, nesta'
Capital, nas. Agências e Representantes, no interior.

.

.

Florionópolis, 6 dé1 novembro de' 1968.
Ewcldo Mosimann � COOrillENADOR :OE

ARRECADAÇÃO' E FISCALIZAÇÃO

,

FABRICANTE vva. J CARDOSO BIITEUÇ;,o:Jhf· f\:,;'IJ�C F:i\.MOS,6'1

n.or.lIM'ÕPOl.I�· SNH,c. (AT�I.f�irJi\

Dilo ANTONIO SANTAELLA
l"!dfessor de' 'Psiquiatria, da Facnl�d::al� '({e Medicin�, Pro�

.
..,

blcmático -: Psíquicà ,-::-;- !Neu,rQ.s�i
./

"
- DOEN�MSk�M:ÉNTAIS '

Consultodo: Edjridi'�;:lÀ�sriç\�ção: Catcnh.1gnsê, ; .

de

MediCina -..,. Sála' 13 - fone 2208 - Rua' Jel�ônimo

Coelho, 353 _.' 'Florianópolis.
'

•

: ..... PrOSa de DomiRl!}@
. (Cont: qa.4'. pág.)' no�os, se detenham ainda a

gância. da m,aneira 'de suar; render' culto
.,

ao Espirito,
,mesnw.·porque �:J. ciência c 3; em bus,ca' de', fundai�ento

. ·técnica; conluiadas, ,po!," as·
.

cstável" para as razõe.s do

sim ""díze{',
.

c«'lntra .\�s'i �erh�s m�U1Gr proc'ccl,imento ,'c co­

costumes da cortesia e dá mo interpretação do transi-

, d�stinção; 'cuida�am l�go ele tório perante' o eterno, ês·
.

. neutralizar as agressivida· tes haverão de contentar;se

dcs do [nau cheiro 'para as com aquilo que conclufa da

narinas délicadas.: Foi assim, leitura da obra de Rabelais

que se verificou .mais uma

vitória da técnica contra as

tradicões da melhor com-
"

.

postura nos. §alôes modero

�lOS. ,

. Qúanto aos que, in.,coi·ren.
do nas blasfêmias dos ultra-

um velho e erudito eclesiás·

tico:' obra' da seleção, 'é pa·
.

ra ser' apreciada.' pelos que

tenhl:Cl1' a fidalguia na alma

c níí:o os que pão 'a estimam

é porque se comprazem em

pensar como' a criad�geil1.

":'" \'

AVELINA .PEDERNEIRA'S' CORRÊA
(LILiU,

:·MISSA DE 7°0 DIA
,

.

.

.
A faillíEa ,de Ylrnar Corrêa, profund;:U'nente cons�

',ternada com a perda de .sua 'querida" LILA, 'convida pa­

'�r�ntcs e amigos para a missa de 70, dia, eH} sua mell1ó�

r.ia; 'que i�erá celebrada dia 19 do corrente, às' 18,15 ho-

ras, na Catedral Me:�rGpolitana.
Por foste ato de fé cristã, a família a:ntecipac}amente

agradect. ',.

,
'

apresent:l
DIAS - 10 :_ 4 - 5 dez.

',\'

GRUPO EXI"ER,HVIENTAL DE TEATRO

.

em dôis ahlS de Pedro :n:Uoch

ROLETA PAULIS1ÇA

Pwmoçãü: G êmio Esportivo
Caierel1se c do --�

"CREC1i< (!i!�'�
.......�.............l, ......'........ ...._: ...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

o presidente da C.RD., sr. João HaveHatlge con-

forme 'noliciamos, chegou: quinta-feira a esta Capital,

prcoeclente de Curitiba, acomposhadc do vice:presiden­
te Abilio de Almeido, tendo concorrida recepçao no Ae­

roporto, Hercílio Luz: A' noite, no' Restaurante Linda,
.

cap, foi-lhe oferecido um jantar pela F.Ç.F., comp,ar�­
cendo gra'nde número de esportistas. e a imprensa. No dIO,

'.cseguinte, pela manhã, o ,maíor2J cebedeano assistiu :e��
'comjJanhia de outoridade s esportivas às ,reg1tas elii­

minatórias e, ao meio dia, num dos restaurantes -do La

goa da Conceição foi-lhe oferecido um almoço típico

.Sernpre acompanhado de seu, substituto eventual, o sr.

Joã� Havellonge ont�m encerrou a sua visita a Sant� Ca

tarina, rumando para Pôrto Alegre.
,

.

I

A ód'iretorio da Federação. Catarinense de Futebol

de Salão, reunida na noilte de 4a. f�ra, resolveu est'1be-
,

lecer a, se�!Ínte tabela para as djsputas do Toméi() ·de

Acesso qué' reunirá os ctubes Big BüYs, São. Pau:o,
Celesc, Avaí, As�oc;açi'\o.'O certame terá aperias' um tur­

no; daí saindo o campeão para a divi�ão espe.cial do cer-

tame regicn:;.1 de 1969. Vejamos então a tabela: ,.

Dia 19 - �et'CCl�fc;;:a -- BiQ:-Boys x São Paulo
I J _, I

Celesc x Avaí

Dia' 22 - sexta-feira - São Paulo x Associat;ão.
I '. ,

Big Boys x Celescc

Dia 26 - terça-fó·á -:- Associação x Avaí

São Paulo x Celesc:

Dia 29 - sexta�feira- Avaí x Big Boys
Celesc x Associação
Dia 03 - terça-feira - Avaí x São Paulo

. Associaçãq x Big-Eoys

•

FIGUE1RENSE JOGA EM RIO DO SUL � A equipe
do Figueirense após sU9YVitórià diante do Avaí, estará

jogando na tardE; �. hoje na cidade de Rio do Sul,· onde
enfrentará aO' elencó dO; Juventus, que ainda recentemen

�" empatou com o Metropol, por 2 x 2,.

ROGERIO NÁDA SABE � O meia médio Rogéri? dis-'

se a repmtagem que nada ,sabe_ corri respéito',ao Ros�.ível
convite dos diretores do Barroso, para que vieSse a defen'

der o clube itajaiense, dumn'te o Torneio· Centm Sul. To­

mou conhecimento soménte qtra�és da imJJrema.
.

CAVALAZZI MAIS UM _:_"PrOC,,1Wnqo reforçar o seu

quadro par;l os jogos liacionais do Torneio Centro Sul,

a diretoria do Barroso deverá convidar ,o atacante Ca­

valazzi, 'Para formar no ataque do clube alvi-verGe..

JUVENTUS . PODE FICAR SEM ENIO _. Se7·
,

-

gwndo notícias·de Rio do SuJ, o :treinador Enio Andrade,

�ecebeu tentadora proposta para tmnderir-se para o iu­

·,tebof paranaense onde tréinaria o Át1ético.

CAXIAS EM RIO DOSUL ---'- A diretoria do JUVÔl'ltus,

aprovei::ando o entusiasmo do pú.blico :looa'l, n,ão, p(i)fa .

de realizar amistoso.s. Assim: é <!cue já acertou com os
'mentores do Caxias: a l:ealização. d; .amistoso para o pró

xi�o di:a 8 de deze,.mbro. O time joinvilens.e J'ecôberá ..

, 1.800,00 livres de t1üspes.as.
CARLOS ALBERTO DEVE REFORMAR - O go·

léito Carlos Alberto que pertenceu ao Figueirense vai

t�r seu contrato expirado com o Juventus, no prox,lmo

d�a 2,de dezembro, porém, �evidci a sua boa �orrna, d�.
" verá reformar por mais uma :temporada.
INTER' NA MANCHESTER - Ficou me�mo 'acertada

a: exibição do InternaciO'nal 'de Pôrto Alegre, na cidad�
de Joinville, para a· tarde do próximo dia 1'5 de dezenl-
bro, diqnte do Caxiás.

'

B&ZERRA APITA EM JOINVILLE - O árbitro Jo­

sé Carlos Bezerra, devera eSitar hoje em- J.oinv,i'Ue, 'quân
do o Metropol estará se exibindo diante d0 elenco. do

América.

GILBERTO EM GOlAS - O
/

b't G'lb
.

N Iar 1 ra 1 erlo alas

que ,está com a "boja braJnca" desta vez é que irá acom'

panhar 'o Metropol, na 'sua 'excursão ao Estado de Goi'ás

oportunidade em que o campeão ootarinense fará 5 exi�i-

---:-ções. Nas próximas horas o empresário Daniel Pifl1� da
rá a conhecer o roteiro e os adversários do clube boni­

ga�verde.

\
Beneficiamento de Madeira, esquadría e artefatos·

de ceramica. Distnbuielor dos produtos CODEPLAC em

Florianópolis ,e Santa Catarina.
Lambris os mais diversos, desde-. o pinho ao jaca­

randá.

Rua: Cel. edro Demoro, 1921 - telefone 2297

Especialidade: massas

sua gun· a' vilória na larde d, h
Esta tarde o Campeonato Esta­

dual de Futebol de 1968 estacá dano

do mais .uma volta. Está quase pró.
ximo do' seu final que promete ser

sensacional, pois nunca uma dispu­
ta do titulo ;[uáximo de fut�bol bar
ríga-verde apresentou uma .jorna-:
da final com tantos concorrentes

"embolados .€.,m: primeiro, segundo
e terceiros pôsto.· Dos onze dispn-.
tantes, apenas três não têm. qual-·
quer chanche 'de chegar ao título.'

O. certame, após a sua sétima roda­

da do returno, apresenta dois u:
deres:. 'Comerciário e Ferroviãrío,
com' !l3 porrêos perdidos, cada um;

dois vice-líderes: 'Hercílío LQz e

,''Í>ró'speta, com 14; três terceiros co
·

locados: Carlos Renaux, Interna­

-.bi�nal e Marcílío Dias 15; e�tando
.mais atrás úm pont� apenas 'o Ca­

xi�s,,�()m 'i'eduzidas possibllirl!ldes,
Fora de cogttações 'estão

.

Guarani.
·

,�oi:n 19'·;póntos perdídes; Perdigão,
'cói1i·; 21 e' AV!l:í, com 25. Pelo que

·

sé' verifica, 'o nosso representante
muito difiêilmente 'largará a "lan·

,tér�a". e ii probabilidade, de haver,
·

a:o 'final" do <'retumo, dois;, ou 'mais·

êolOc�(Üj"'s . em pri�eiro ·lugar" está
seúdó objeto dI) comentários. Nês·
se· 'caso: 'teriamos uma "melhor rlg'

três" ou um "Super" para decidIr

quem êste ano sobe ao pináculo do

fu�el)ol baúiga.verde. Quem será o

ca�peão. \ie ,68?� A resposta' deixa·
mos com '\o� ltrJtores 'que podem
opinar ·como' bem entenderem.

,

,I'
.

AVAl "V$RSÚS" PERDIGÃO ,.
;�

,'J• .'
,

r.

No estádio �Ado}fo Konder", .(-
vaí e Perdígão fazem o espetáculo
para o púb1icº flo'rianopolitano' a-

'. 'J •

precíar. Que nos 'Compreendam os
d

direto'res do clube mandatário se

usamos de franqueza, mas a pele­
.ia é a menos; impo�tante dá roda­

da. Ambos nunca tiveram uma jor­
'nada tão apagada num certame pe

lo título �ãxi'!llo corno agora, E di,

zer-se que foram campeões do es-'

tado, com o '1-tosso "Leão" ainda

soberano qua�to ao recorde de ce­

tros 'conquistados. Muito apaga-
, dos, 'p,rincipalme�te ,o quadro, que
o técnico José Amorim pegou nes-

,

" fi

ta fase fina'}, largando quem es·,

.tava e -ainda está com ehancesrjo
MarçíIio Dias. Perdeu todos os
pontos dos jogos FiO Interior, E per­

deu .maís. dQ'Lque ·ganhou nos jo'g,os
etetuades -enn, seu cp:ão',·embora ,rr{e: .

'rece·ssé nÍelhor sorte. E na tremeri
'

,da falt::i,- '!Íe sorte, em 'seu .chão qi��
o désa�limOll' bastante �que encon·

h'amos ,a explicacão para os seus

j;lsuc'essos . pi'inéi�almente :no inté·

rim: Qnde ú1:na vitpda lhe daria ;ã.
nilno

.

parà �ovlis lutas.' Uma vit6·
ria apenas (3 x 1 sôbÍ'e' o Marcil�o· .

Dia§. que Íhe respond.eu co� 4 x 10 ,.

domingo 'último) cOl1quistou o' iI.

viceleste nos 16 jog'os que disputou.
Quanto ao Perdigão, embora, poso
'sua um bom time, a SOl'te' taJll.­

hêm lhe foimadrastaj tanto que em
igtial número de jogos, venceu ape·

nas quatro. Apesar de suas cam·

panhas não recomendaram de ma·

'mirá alg'l�it1a, Avaí, e Perdigão po-

nerão sustentar uma flua luta,; tal-
" vez a mais renhida e sensacional dá

rotíada, E' sõ torcer para que os

dnis· conjuntos 'Consigam mostrar

no campo da Tua Bocaíuva todo ,'O

�·eu 'futebol. Os quadros provável.
mente serão êstes: PERDIGÃO

Nascknento; Adernar, Eloacir, Pei­

xe e Galego; Cigano e Cauby; Jal'

me, Righetti, Galindn e Osní. ,AVAl
- Leibnitz; Ronaldo, Deodato, Zil­

ton e Hamilton; Nelirrhu 'e m�enda
'Rogério II,. Rogerio I, Helinho e

Césat.

Os . DEMAIS .. JOGOS

·A oitava rodada, que começou
.

.. ontem com a .p�U�ja entre Comer­
, ciário e Carlos 'Remiux, em Cricíú­

má, será completada hoje, corrt os

seguintes jogos aÚ� do match
marcado para �sta:Capit.al:. Marcí
lio Dias x Int�nacional, rem

. It�jaí;
, P'l'óspera x ,FerroViário, em' Criciú·

ma,. : com o encóntr� número 'um
-ctâ_ ródada GlÜi�a�í 'x Caxias .na cio

,dad,e .;:de Lages.

'. FtGUEIIU�NSE E POSTAL.
EMPATARAM

An,teontem, .. à tarde: no estádio

"O�lándo Scarpelli", que apresen.
tou um público regular,. os conjun·
tos do Figueir,ense e Postal Tele�

g�afico' empataram sem abértul'a

d� contag;em, traduzindo o :eSCOl'e:,

a supr�mycia das drfesas sôbre

as linhas de frente.
'

E:spetacular- na 'priR1eira elimiaafóda
• •

,_

, ", - '. � " • I

.',

,,'

8 MarUneUi venceQdo 4 párSõs'
!

Na (nan'hã de ailteontem, pl'es'en.
te um público dos mais numerosos

já verificados no baía sul, a ·Fede·

'raçlio Aquática de Santa Catarina

deu início às, disputas· eliminató·

rias; objetivando. a
. formação de

sua equipe para o Campeonato
Brasileiro de Remo, marcado para

o dia' 15 de dezembro Jni PÔl'�o. A·

legre.

...

4 COM: RIACHUELO VENCE

BEM

A prov.a inicial.' m.arcada .para às

8 jhoras, cqmeçou com g'Í'ande atra·

so, enervando os presentes. Em lu·

ta os dois grandes' rivais· do remo·

barriga-verde. O Martinelli (Mauro,

TeixeIra, vádico e Passig') soltou

na frente e chegou a ganhar bom

diferença, até que o RiachuelQ (Ar·.
,digó, Ivân, Base e Vahl) reagindo
firme, conseguiu .aos ·poucos ir di·

minuinâo a vantagem e chegar a

lideral1ç�" para não ma:is. perdê·Ia. oe

chegar á baliza final com uma .difc:
rênça "de um barco e meio. TemíJo
(lo vencedor: 6'32'10, consideraao,

bom.'

2
.

SEM: VITÓRIA nó
MARTINELLI

Em seguida tivemos· o páreo de'

dois,
.

seÍn tiIn�n�iro, úovamélite a·

presentando na raia apenas os ,dois
rivais. A luta -já se tle�enhava fá,

cil para a 'dupla Luiz·Carlos __:_ Sau·
lo quando,.· nos 750, metro, já corri

um barco à frente, a guarnição
martineli,na 'viu a dupla riachueH.
na, constituida' por Marinho e Fi·

lomeno, parar, para sUl'prêsa de

todos, e retornar ao galpão, do clu·

be,. tornando traquila a. vitória l'U­

bronegra.' Tempo do' vencedor:

7'40". DepOiS" em conversa com um

dos integrantes da gual'l1ição alvi·

zul, apuramos que a desistência

de prosseguir se deu como protes.
to pela decisão dos juízes de saida

e percurso que anularam uma boa

saida da guarnição.

SINGLE-SCUI.L: LIQUINHO
ABSOLUTO NA RAIA

'.

l'ado dê todos reuniu na raÍli o

martinelino Carlos Alber.to (Liqui..
nho), o aldista Edson Pereira (Édi·
nho) e o riachuelino Tzelikis, o

qual, bem atrás já nos 500 metros, -­

acabaria, desistindo de prosseguir.
O Clube, que todos tinham na cori

I '

ta de ·equilibrado e eletrizante, foi

�urpreendente, com o remador ruo

. bronegro de 17 anos realizando·
um verdadeiro passeio na raia, im·
ra vencer por uma' diferênça ,de

seis" barcos, anotando 7'17"4110. Pa.
ra conseguir êsse' estrondoso trio

unfo, com o qual confirm�u a Vitõ­
'ria obtida na �aia .de Saco· dos Li.

mões, o "Garoto de Ouro" não·pte.
ciSOlI dar tudo . .(\penas 24' remadas

por minuto, mas' remadas firmes e

cadenciadas, re�elando ter estilo

próprio.. A' torcida martinelina vi·

brou 'cem poucas vêzes com o· tii·
unfo do. s�u nôvo ídol�; aplaudindo·
o

. delirantenÍente. Mais tarde, abor· .,

� .'

,damos Edinho que ·nos decIaro�t
estar satisfeito com o que rendeu,

, I
dizendo que seu adversário tem

'categoria para ir lon;ge' no· remo na­

cional. Disse, que· lUtnCa haviá se

preparado tão bem e com tanto a·

finco para a, ,disputa, chegando a
,- �-

conseg'uir s�u melhor tempo na

r.aia.
i

2 COM 'fIMONEIRO: ALDO LU7:

VENCE TRANQUILO

I
,

,
(, .

O
.

dois com timoneiro, do Clul)c

de Regatas Aldo Luz venceu o pá­
reo' seguinte; 'derrotando' cômoda.
'mente a güarl;1ição do Clube Náuti­
co' América, de BlUlmenau, que é

bastante jovem e utili�ou o barco

nôvo do Riachuelo que, como o do

a1vil'rubro, p(\ssue a inovação d'o

patrão deitado na prôa..Chirighiui
e Al�redo imp,ressionaram bem,·a­
notando o tempo de 7'23". os dois

valores mais tarde remariam no

, oito.

4 SEM DO -R�ACHUELO CORRE
SOZINHO

O quinto páreo não teve expres·

são, visto que foi o único que apre· \

sentou na raia um único concorreu·

... '\ .!J;ç: o Riachuelo, com a mesma

'í{''!.'"''

4 bom. Todavia, a guarmçao, a ti:

tu'lo de dem.onstração, reInou sé·
rio, conseguindo anotar. 6'44".

. DOUBLE-SCULL:" ÍVIARTINELLI
GANHÁ PQR OITO ..BARCOS

'

Com a !lesistência de Édinho que­

remaria com HeÍnz, o páreo 'de·

double·scuIl· teve a disputá·lo aVe·
,nas Martinelli e Cachoeirra, cliJnsti·

tuindo-se por demais fácil p�ra a

dupla Liqúinho·Oleiniséh 'que ·com·

pletou os dois mil metros no tem·

po de 7'16"6110, dispende.ndo apenas

24 remadas por min�to. Diferença:
8 barcos., Trata·se da dupla mais·
jovem do, F€,niO catar�nense, pois
OIeinisch, ü:im , mesma idade de·
seu' companheiro: 171 anos.

.

• 't�. \
.. OITO: ESPETACULAR O

MARTINELLI

Como fêcho da manhã náutica,
foi disputado o pál'e,o de oLto re

mos qUe se constituiu no mais e·

quilibrado e empolgante da primei·
.ra :eliminat,ória, 'com a guarníção
martim!Hna (Jobel,·· timoneiro; Luiz
Carlos, Saló" Mauro, Teixeira, Ado,
Passig Edson e Renato) quebrando
a invencibilidade da. jovem guarni·
ção dâchuelina, 'por um barco de

difer:ença' e com o tempo de 6'05".
,. O Aldo Lúz ficou, atrás quatro bar·.,

cos do segundo, colocado. A vitória

martineiiria f�i recebida com deli·

,

rio· pela totciíia, com alguns to�ce.
dores e remadores, entre êles Liqui.
nho e Oleinisch l/ançando.se às a·

guas para,abraçar os .laureados.
A t'Oreida vibrou com o Sllcesso da

turm!!> martInelina, sendo o técnico

Az'evedo Vieira um dos mais solici·
tados para os abraços.

HO.JE A, SEGUNDA
ELIMINATORIA

Ontem, pela manhã, devido ao

vento sul' que soprou forte na baí.l

sul, não foi possivel a realização
da segunda regata eH,minatória

que ficou para a manhã dc hoje.
Estão pre�stas alterações nas gmir

'

nições" q� 'aJ11eonü�gr' t.tj:9'UOà1.�\;·'I'itj,
:;�,�.;l,", .. ...... ',) "V �:' t."j

'O a-m'a-dorismo dia a dia

DOZE TENTA TRAZER PALMEIRAS - A cliretorii
do Clube Doze de Agôsto, através ele seu presidente [le,

sernborgador Norberto ele Miranda Ramos, vem cl e eni
ar .of'ícic ao sr, Governador dó Estado, informando do,

desejos do clube que preside, ern '110ménagcá-lo por eco

sião da passogern de mais um aniversário de govêrno
Pretendem ,. os oozistas trazerem até Florianópolis a 11

presentoção do., Palmeiras de São Poulo, atual COL11Pf- I

brasileira de futebol ele salão.

QUASE QUATRO MILHÕES - Com o promoção Q

vinda do Palmeiras, de, São Paulo os patrocinadores di.

penderão ,a sorna de NCt$ 3.931.20, o que enUetanl

�igllificará
.

um grande acoriteciIll,el�to esportivo, c1el1tl

dos, festejos que" deverão ser p�'(Jgramades- pelo aniverSl
rio do govêrno Ivo Silveira .....Varnos torcer para que

do corra sati:fatà�iamente' e o público ilhéu veja em ali

'o Pã.lmeiras,· p·�rticipa�d� de um, Torneio Nacional

Fll':ebol de Salão' com clubes do metropóle oatorinen,

INDICES. GAUCHOS MELHORAI�AM - Os gaúcn
. 'qlJ� serão' ,àdversários dos .catàrínenses no próximo cei

etan:ie 'brasileiro," marcado 'pa�a" Pôrto Alegre. cO'n1inua

realiiando eliníii1atória�, tendo agol;a}:is' guariliçõe'3 iii!

ihor�do bastante o seu rendimento. O quatro �em eron I'

metrou o �empo de 7m' 1 ° segul1�os, considerado: mui'

b,i;o. O Dois CO�l, qu:e k� o percurso em 7m43s70'

considerado mui,to bom. O Dois Sem, fêz o. tempo

7m5'l segundos, muito fraco' enquanto o Double fOI

modo pelo· internocio.nal Edgard Gisen y G�rard, cror, .

metrou 6m519s8d, CG'l1siderod·o aprceiável. O Oito G'

gante, do ·União; cumpriu a raia; 110 tempo de 6m20 'i

gnnctos, corisd'i,erad� ex�elente.
BRASlbE;IRO DE BOCHA EM ·PORTO ALEGRE
., , .

Teremos no. próximo mês, -período. de 12 a 15, o de�env
vimen::o d<:_J campeonato brasileiro de bochas; m::)rcaG

pata. a éidade de Pôrto Alegre, pela CBD. Sonia C�tal
na, be�· que po�leria se fazerrC'p·i·c�elltar através do cam

peão do Jogos Abertos' ele Santa Catarina, recentemen'

c1is.p_utaclos na c,idade de Mafra: Fica a lembrança- à FAr
..
a :títuto de �olaboração.·

.

;--,' P�OF. \vALMIR DIAS T'REINADOR DO (IJlij

_ O conhecido professor Walmjlr Dias, vem de ser cm' I

vidad'o para dirigir a equipe ele basquetebol que o i':lu

da Coli'ua estgí onwniza'lldo para às. disputas do regian
á;'i969. "o" �on'vid�'do já.ássu�iu ·suas funções, tendo in'

ciado o seu trabaího com exercícios coletivos. AnienOl

I5m1r, Oscar, Marco Aurélio, Aldo, Claudio, Ces

Carlinhos,,_e Danilo compõem atualmente o elenco

bqla ao cêsto do· Lira.

DOZE PERDE DOIS ATLETAS - A equipe de bm

luetebol do C lube Doze de Agôsto vem de perder d:

de s&us' a:tletas. F'alamos de Antenor Platt e IsmOT M

reli, que se transferiram pàra o Lira Tênis Clube.

LIRA VAi REGISTRAR UM DO 'PARANA � Ao

.retoria dei Lira Tênis Clube vai registtjr proximam:n'
'9 atle�a Oséar ''Ç\Teinhéber, que' pertencia a Socicda

Thalia de �uritiba·. O atleta já es.tá treina,t;ldo entr� se

novos companheiros com' visias a temporada de 1969,

Dilo NILDO W. SELL <

Cirur�i�io ).J.enlisia
Ccmul1,ica a sua çi'istin:a clientela, que transferiu s

consultó.i"io, :para a 'Rua. Felipe .scl1mid:t; 62 - Ediflci
. Florênóo Ce ta (Gale1'.ia Comasa), 60, andar conjun
602,' Te,Je'foQe .2545. Atel'!dé d:ià-riamente das 14 à�

Jo1'as.

-AP-ARTAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção moderna - todos apartamentos de freo'

.:- com living, 1 qu�rto e espaços) cozinha e area c

tanque - box para c<:lrro. Entrega em prazo fixo

acordo com o contrato.

i ,

VENDE-SE

APARTAMENTO: EDIFICIO NORMANDIE. SA�
DE JANTAR, E VISITA CONJUGADAS 1 QUA'R1

'

COZINHA E WC; GAj�AGEM E D�PENDENO
• DE EMPREGADA.

VENDE-SE:

Ótima. residência
• o

localizada à rua' Crispim Mira 1'1

Com: 3 q�a[!�os, copa, sala de

Bom prêço para venda.

MAJORES INFORMAÇÕES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



equilíbrio - basé de 10 milhões
de dólares, lado a lado - mas,
não é i,=so que interesso,' cónfor­
me a opinião de um empresário
brasileiro ligado ao comércio ex­

terior.
-- Nós busca1'9.Os a, dinam"'''-a­

ção do nosso intefcâmbio con�r­
cial, tanto nas importações como

"

"
A pesar da crise política

na� exportações. Já estamos sufi- que domina a Tcheco-Eslováquia
\ cientemente amadurecidos para desde a invasão do país por tro- A I;>elegação Comercial da
não nos iludir que ,�àmel1te im- pas do Pacto de Varsóvia, 'no Tcheco"Eslováquia é chefa:da pe-

I para vender - disse UJ113 aulo- campo do comércio internacional lo di"etor-geral do Ministério do
I ridade da Cacex. não se registrou mudança qne pu- Comércio Exterior, Sr. Lubomir

,
" A� E QUI L I B R lONa realidade, o Brasil ne- ul!s'se influencidr na falta de pon-: Pesl e é composta por mais '$eis

,_REVE,NDEDOR',�l!�ORIZApp',� , C,HRYSLER 'l!l cessita importar muitos bens de tbalidade no fornecimento de membros, três dos quais J'á se en-
��"_,;"r.,, "" _!J�._,:_' "r...._" do BRASIL S.A., " .2

-_-'::"=--_� � � "":;"' ""_.:J�=� """"""=""0ÍIiIIIIÍ...."""""...."iE:::n::...�.:.�a...;;:;..-.;:..,:�=�;:..�;_·-::.' ;......Jto......:;;..__
..... -_.L_-_-.;.7'.:..-_·-�•.:..-_-"'::.:_-.:...:.:;-r�.::.;.-....�_:.::....::-=;.;:_.....:.t:;;,;;....:.:.:.::.:..:;.,:.;:_�

•.._..;:'�u:_..=.::!·Qi:ll:l!!III!fII�Ió'�Ul�u.._.r"'u'llil)i,õ;";:.w,,��,r;.a lJara umjcUl'go
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Pracistas OU Viajantes
- -óTIMO "BICO" -

IndúsÚias de Brindes precisa de 'representantes na Capital e·no,interior do Estado.

EXCELENTE COMISSÃO-ADIANTAMENTO

MOSTRU�RIO A CRÉDITO

,
Escreva para Gx. Postal, 138fi9 _. Z. P. 23 -- São Paulo

I

, lc.._���m��--=-==--=-==-=-=--==------'-===--�=-_==_--_I--._----��

o primeiro rir.arn:iHm!''1to para a construção de casa própri::., atra'vês da

,

Ass�ciação de púupanç.a e Emp,r�stimo de. Santa Catarina (APESC), foi recente>!
- , " . "',

- ,"

mente concedido ao Senhor Hélio Sílvio Pinto da Luz que, na foto, �em"o8 aCQm--",
.

. . �.

, ,
'..

-

panh::ulü d'e sua espõsa, Valdelin,a Silva da Luz, na Ipresença d\) tabelião Stav�os
, ,

,Al1astáciH I(otzio§ e do Dr'. Wah�h' Veloso da Silva, diretor dJ APESC.

,Os',nossos" .

meCânicos�,

f.ara cuidar dos carros de �aior quo·
Idade do Brasil é 'preciso entender
tanto dêles como quem os fabrica ....
P�lo menos, a Chrysler pensa assim� E
t'los também.

'

"

, guando você precisar de algum ser­

ViÇO no seu Esplanada ou Regente, pen-

se nisso. Pense que os 'nossos mecâi1i·
c.os têm curso na Chfysler. Que são
tão exigentes quanto os mecânicos da
própria Chrysler.

-

Porlanto, você que exige Q uaH d CI­

de Chrysler, exiia os nosso:s ser.

viços.
'

,
.'

Govêrno recorrerá dos aumentos 'Iora do limite
....

Depois de" reafirmar o per:­
feito entendimento -entre os mi­

nistros do Trabalho, Fazenda e

Planejamento, disse .que o gover­
.

nó cõnsénte e até deseja: ournen­
tos superiores a03 índ .ces fixa­

dos, mós desde que as empresas
'se' comprometam .a não elevar "05

preços de venda de seus produ­
tos.

Disse o sr. Jarbas Passori- Qu.anto ao pedido de infór-

nho que o 'govêmo recorrerá -de mações sôbre funcionários do

todas' ás decisões judiciais que Ministério do Trabalho; o minis­

concedam aumento de salários, tr� defendeu' a necessidade d�
superadores aos índices do CNPS ',"o governo colocar em seus .pos­
'pois o' "País precisa do esforço tos de conf.anço homens' iden­

de todos e não progredirá ,pela ti ficados com o pensamento poli­
oção dos que aplaudem canções tico da' Revolução". O levanta-

'i,
. de protesto e saem dos festivais' 'menta, segundo explicou, não' a-

.Na mesma oportuiridade o .em Galaxies",
' tinge todos os fu�çion:ários, nem

sequer os que têm função grati­
ficada. "Os Ministérios, 'têm fun­
cionários que são contrários ao

govêrno, escrevem contra o gover
no,' mas nerrr por isco sofrerão

qualquer restrição".

ministro manifestou-se 'mais u­

ma vez contrário à exigência de

atestados ideologicos dos candi­
datos à'3 eleições sindicais e deu

informações sôbre ó futuro' Está­
tuto da Previdência Social Ru­

ral.

, "Na, hora em que estamos

dando até mais do que a inflação
verifiboda no' mesmo período, te­
mos de fazer este afrouxo dentro

de lima "moldura de segurahça, ',a
fim de não permitir a' retómada
do processo, inflacionáfio, com a

eoncessâo éj'e reajustamentos S<l­

Iários acima dos níveis já fixados

pelo Conselho Naciona1 de Polí-'

tico Salarial". Essa declaração foi
feita em, Brasília pelo. ministro
do Trabalho, cel. Jarbas Passari­

nho, em entrevisto coletiva à im­

prensa, na qual também defen­
deu as Forças Armadas de acuca­

ções relativas à ambição de, ven­
cimentos.

\ I

PREVIDENCIA RURAL'

SALARIOS
Disse, ainda, o sr. Jarbas

Pacsarinho que está em fase fi­
nal de estudos no Ministério do
Trabalho o Estatuto da Previdên­
cia Social Rural, já em experiên­
cia na área agrícola do I Cabo,
em Pernambuco, onde os traba­
lhadores concordaram com o des­
conto de' 8 por cento, de seus S,3-
lários. O Estatuto' poderá otin-

,gir fS' ein�regadfls domésticas ..

" , '

,� :' , .

,OS pre,<os 'DO' atacado
� r. '

'.

"

-.,
'l-

, 'i'

f, I ' .... � � .....

. . ; 'DOçlos divulgados 'pelaFun-." dos produtosoagrícolas .em .outu- "" go TrÍbútiirio Na�ional. Diz o par duções de IC-M sejcrn concedidas
. daç�ú Getúlio Vargas" iridftam 'oro, se deveu à'e'lltressafri,i.;c,de'. la,mental:.paulislo,qne,' ampafa- �xc'U"iv.alment'e mediante conve-:' ,
,- �nl" auinento no 'ínoice. ecl,Preçós·,' merça�E!)riGs�'Cm11O a carne :,e, o, ,,#5 "n.um su1?,�id)o dos: cofres pú- irias firma:d-os entre as Es.ados e

: no -atacado; em outubro," de -': 2 -arroz", A� carnes de 'primeira e' blicos gaúchos da ordem -de 23 Territórios de uma mcs- .a região
poi:êe'l1':o;.'sUperior" portànto, ao -segunda foram responsáveis por -\por cento do volorv.de sua mer- 'gêó-eCC'nêmip. 'Assim roi feito,
de 1';8 por �cerito. 0 total ocumu

<

53 'por cento- da alta observada s codoriá,
>

essas 'emprêsas gaúchas no Centro-Sul, com as isenções
lado até outubro de l'9'68 apon-

<

no componente "produtos cagri':" .

-

alijarão do merecido sues conge- .
concedidas aos produtos

'

horti­

ta um aumento de 21;0 por cento c alas". A elevação do preço do neres.Iocalizadas em' -outros Esta-" granjeiros,' em documento assina­

nos preços por atacado, contra' algodão em pluma, teve r tombéín- -dos. E'e úriia capacidade competi- do também pelo Rio Grande do

1,9,7 por cento no mesmo perío- influência acentuada. O, índice tiva alicerçoda \no, privilégio. e
'

Sul. O Código ,Tributárió' Nocio­
dó do bhO passada. A primazia ,'de preços no atacado é' cohs' ide- conquistodri Q0t influência pa}í:�i- ,'nal', por seu turno, em seu artigo

rado "a melhor taxa de inflação." ca. ao invés, de' adquirida por tl- 2'13, prelceirua que "os Estados
na elevação desses preços- em ou ma �'de�ejável eficirÍêci;l operacio- 'per�ell'lcentes a uma mesma região
tubro coube .cos produtos agri- A VOLTA DO "

. nól, Lembra o deputado Dias.Me geo-econômica celebrarão entre.

.colas, que .apontorern aumento ARTIFICIALISMO
,

. nezes que um grande projeto ma-i, .: si convenics para o estabeleci-

de 3,1 por. cento. Os produtos in- ÊCONOMICO' -deifeiro; prcgràrnode para o', Pa-
.

mente de alíquota uniforme" pa- J

dustriais, devido à atuação de raná, foi abaridonadó
, porque' !

re o ICM. No I, Convenio firma-

controle d.e órgãos como o Gru- A isenção do IeM,' cotíee- -reús' ,résponsáve';s sentiram que do pelos -E stados do' Centro�Sui
.

po de Análise de Custos 'e o no- dida pelo govêrno do Rio- Gq.Í1- ' nãO' podél-iam toinPCtll' com' as 'foi ;co�signado qu� '''fica proibi-
vo' Conselho Interministerial 'de \ de do Sul às fábrioas de formal e fábricas: subvepc!onadas peld go-" çJa a conces'-ãn dt< isenções" ou rc-

'Preçqs, sofreram ,pequeno '�umen de lTI"adeira aglomerada s;tuadas. ,vêmó d� Rio Grande do Sul. d:L1ções do ICM ou de base de
I

to '!lOS PreÇ?S ·de 1 P9r' c�n�o aé. nesse )�stado, e concjderada·pelo' '\' cálcu!o, bem como qualquer ou-

peri�s, qç, contrário do que ocor-· deputado Dias. Menezes ,cbm,o E' PREGlSO RFSpElTAR tr�' féfvqr fiscal, sem que, em
reu de j��eiro à setembro do cor-

.

medida estabetecedora do' artifí- oS C;_<?NVENWS" ,
' Convêniq, hajo concordância do.s

rente an'o" 013 técnicos' da Funda- cialismo em nossa economia e co ') •
' Estados -,sign'l'tarids do presen',e".

ção Getúlio Vargas eXplicam que mo violência ao que dispõe o Ato O Ato Complementar ,34 E o Rió Grande do Sul era" um
"o grande aumento nos:; preços Complementar no. 34 e o Códi- determinél_que ás iS,enções ou re- do,- presentes_

�� Ti�t""":""'I t;\-" .. _'... .1.� t�� �� 1��'7of.· ,� . \ •

-
..... " � �" '># � "

Algodão: Brasil é 'e) 5- no Mundo
,

' , ...

',d Brasil tOI=nou-se o pri- -um nivel baixo 'sob o ponto de nacional, lJuma area seineada' que lhe permite s-cbreviver à falta, de

meiro produtor de algod�o da v is:a_ das normas internhcionais, represeÍltava um terço de todo o agua. M03
-

há também a semea­

America Lalina e' o quinta do se ú�· le�ar em conta que nos Es':' País.
'

,

dura em terras altas, onde as chu­

mundo, segund9 diz d articulista todos únidos ci media 'para' ()' �a oP!nião, qe Magleby; 'o' vos' sâo ádequ'1das, _

o que fará

Richard' Magleby, da 'revista "Fo- mesmo 'setor é -de 558 quÍ'l?s. e aumento' da produthzio'ade no_' aumentar a arca cultivada, '

reign Agriculture"; do Departa- 68'7 n9 Mexico.
'

Sul ,( resultado de muitos fatore's,' .'," .Os ce_ntros produ:otes de al-
mento d�- Agricultura dàs Esta- entre os 'quai,s o clima. Esse .fator i godão do Nordeste estão situa-

dos Unidos. I PRODUTIVIDADE' favorav-e�, 'segundo' a revista; foi dos :n03 Estados de Sergipe, Rio

Magleby \ c;hegou a esta con- VARIADA /aco:rnr�nh9do . pev um" progbma Grande do Norte, Pernambuco,
cJusã:o depoi,:; de elaborar líma ,\ agrícola de' contrôle 'das prdgas, Alagoa::; ,Ceará e Paraiba,' gerâ'L-
analise sôbre a prod:ução algodei- Contudo,

-

o artigo diz que: que redmiu ao' ntinimõ o prejui- meÍJ't; proximos ao mar.

ra dó Brasil ao fipal da ccilhe'ita 'llão se pode esquecer que' o algo� zo' 'causado pelos ínsetos. AléÍn
'

de 1961-68. dão brasileiro é cultivado em ter-' di�so, o goverrio_ pÇltroCJna planos OBSOLETISMO ;"

Os ulnicos países que supe- ras não irrigadas e que a prod'u- para a melhoria de qualidade! das ':,:, A med, ia da colheita>naqtií=-
nr.am o Brasil" pela ordem, são ção varia de região, pflra região. semen'tes.
União Sovietica, Estados- Unidos, Há regiões que são múito produ-

la teg'ão é peque'Ba devido à pt.; .

China Comunista' e India_ fivas, em outras os solos são mui- FERTILIZANTES breza dos solos, à chuva esc�s-
to pobres; às '2ementes são de má sa, 'à utilização de sementes ile

qualidade, falta chuv,a e cuida- 'Os fertilizantes são cada vez má qualidade, ao pouco emp�
dos adequados ao cultivo", acres- mai�' utilizados e es�e parece, sei- de fertilizantes e a metodos obso­

ceuta.
. um fátór preponderante no Sul l�to'� ,de culti\[o, eril m�ior' esc'a-

;âo' Brasil. ,Uma� grande industria la, ,que 03 metades modernos.
; Magleby 'afirma que a \pfo� desses prddutos '

. prepara o ,tipo Magleby 'considera", que a

duçãó do algodão. no Brasil au- adéél_uado d.e\ fertilizan,te para ca- vàsta bacia ,·do São Francisco _ , 6
mentará' nós proximos 10 anos, da s6)0. Além dISSO,' está �stabe- 'r�g:ão de gnndes possibilidàde,s
devido a melhores colheítas

.

e lecendo.' cep.�roGI de, distribuiç�o potenciais para o cultivo' do algó­
mai�res areas de cultivo. Do onde há tecn�cós pará aconselhar dão., Existem na região pequE;!­
m'e>:mo fnodo, aumentarão a ex- os lavradores. Esta políti�a' pare: 'nas areas cul\ivadas, sendo um

port'1ção e o consumo interno. 'ce estar sendo seguida por outras dos lugares mais 'secos ,do Brasil,
Em seguida, a revi,:;ta reve- cmpresas. c\lde ,chave só quatro meses por'

Ia que as J regiões mais produti- A situação no Nordeste é ano.

vas são' o Sul e o Nordeste_ Duran bem diferente. A cultura do algo­
te a ultima decada o Sul produziu dão é bastan,e popula'r , naquela
cêrca de dois· terços da colheita região devido à sua altura, que

': A colheita .analisada pela re­

vista,. "foi de, aproximadamente
2,7 milhiSes' de fúóos cife Z-l7�2
qu)'l'o�)�q';lÍ'dos .cada, o que deu ao

Brasil a 'posição ,de um dos maio­
res' :produtores e exporta,dores 'do
mundo. "'.':

.

" Entretanto, afirma à revista,
'não se pode pensar que o Brasil
e apenas um país

- exportad'or�
Conta êle com uma grande indus­
tria

-

textil que consome grande
parte do algodão produzido.

� medida ,'da produção na­

cional foi. de 262 quilos por hec­

tare, o que pode ser considerado

O São Francisco, segundo
Magleby, poderia permitIr Cl i�_

riga,ção de 3.200.000 hectares.

Tchecos vêm ao Brasil para ampliar, as, suas
vendas de máqUinas com· financiamento
,r t .

A Delegação Comercial da

Tcheco-E310váquia, que chega ao

Rio, ,chefiada pelo Sr. LuboOlir
I PesI, vem incumbida da amplia­
ção da venda de máquinas pesa­
das no mercado brasileiro.

Com' vistas "O favorecer os

entendimentos, sérá ofer'ecido aos

importadores nacionais financia­
mento de até vinte' anos e aos

exportadores possibilidades de
aumentarem as S,uas vcnd;:ts aos'

tchecos. I

ternacio'llal muitos' produtos não
escenciais "par,à conseguir o equi
'Jíbrio", sustentou um 'porta-voz
'da 'Confederação Nacional do
Comércio.

- Há, ainda, alguns proble­
mas internos por conta do que o­

correu, en:re os quais a paralisa­
ção da i-ndúst1'�a por quase três
semanas - disse o Sr. Jaromir

Najma:n, Con,elheiro Comercial
da Embaixada da Tcheco-Eslová

quia - ma", os compromissos ex

ternos estão sendo cumpridos .

OFENSIVA
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NovOS PrefeUos terão
'.

c u r s g. ad'minislfativD�"

,
'

} \ ;',

o Iristituto Brasileiro de .Admí-
'

nístração' Munícípal (IBÀ:M:) e§tá
organizando uma série ele curSos
intensivos para os Prefeitos 'que;'
foram eleitos a 15 de�nóverÍ1bro·.

Os seminários terãó, a duração
de três días

'

e 'serão �inistrados
•

�', I

nos Estados onde se realizaram

eleições, tão logo hajàm s'ido pro-
clamados os' eleitos.

'

, ,

('

,"

d, poeta e declafnador'
Resel estará se apresentando na

próxima quarta-feira, dia 20, ·'às
20 11s 30 m BO àuditório da Rádio

�ual:'ujá, declamando poen1as ,'de

sua autoria em'po�tuguês, espanhol
e francês, numa promo�ão cl� Go­
vêrno do, Esta,do. O artista deseja,
va se apresentar ríaquêle mêsrho
dia no '1'':;8.t1'o iUvarb de Carvàlho,
TIl",S a casa- de espetãculos. já esta-

'\'''' \,OcclLda lúLlêl. lJULli;l. VrOf(l0Çí'iu'.

,Fvr).1:1ud l'Wsvl declarou ulue vo'l­
tau 11 l<'lorlanópoü::, ,"pata ),u":tar

;Q.j b�L.4. ...�J,J::�")) �VJ.i5 j'Jj \-;dllv(�lJ, ';11...

-:'eriuwküte duas vêzes na CápÍLal
cacaruiense. há dias, apresentou­
(�.: t_ L�� S�.\_; )/ltulc.)�:. -'JLJ o.:' �u:.J_-l.\j:,�

'1,

.
, (

duais.
'Como atração especi:;ll' do, semi­

nário, o IBAM distribuirá aos p:;tr>
ticipantes vaiíosa documentação.
sôbre assuntos de ínterêsse' ''d�s{
Prefeituras, in�'ltisive, um roteÍi-o

" ,;'
dos programas federais e estaduais"
de, assistência' aos Municípiqs; ,em;
todos os' setores.

' '

_ Além dos técnicos' do I:J3AM,' fa- '

larão aos novos Prefeitos um, ràl:­
po 'selecionado 'de ex-Prefeitos que
se destacaram 'pelo êxito dê' sua"
administração; "

"
° IBAM está articulando cQqX ór­

gãos estaduais para o maior" êxito
_

dessa iniciativa pioneira, que pela'
primeira vez' se realiza 'em;�os�à'
país. ,

,Os cursos serão ministrados gra­
tuitamente. ° 'IBAM pede aos

c�nqi(latos que" tenham a i�tençãQ
de' paftícípar" do curso, caso se-

'

j�ni 'el�itos" .que' façam desqe j,á '.,
sua ínscrição .a fim de facilitar o

planejamento ,. do curso" devendo
tis pedidos ser�m dirigidos ao' I�S"

.

Útuto, à Rua Miguel Pereira 34':::_
. Rio, de, Janeiro.

' ,

,

,

" .n..

da Prefeitura 'rla, 'Capital paulista.
Na sua trajetória artística, Fernanrf
RaseI percorreu, quase todos os

países da Europa e da América do
Sul. Morou durante muitos .anos
na França, onde lecionava

'

Portu­

gues na Sorbónne. Conta que,
quando da sua última estada em

f.

> � .( , , �': ,�
Florianópolis' 'escreveu, -um i)Q�ma
que hoje' faz parte. da sua progra-

I

mação, intitulado "DeuS" Proteja.
uma Rosa", Foi inspirado numa JO­
vem �a Cidade, que o oumprímen-.

tava todos os dia� ao passar 'p�;:a
a escola, enquanto quo, êle, se�ta­
do num dos bancos do jardim da

Praça 15, convalescia de Ul� ferj­
meato na peru" UH Úf:,�01'lt:1,,;;8, ,de

I um acidente,

!

'I

o Ministério da Indústria', e :.do
"Com'érçio está \xaminal1do a' pos.'
sibilidade de reduzir o im:pôsto'�ô'

" bre_,produtos industrializa'tl�s � o
'

iI�pôsto sõbre circulação d�, mer-

cadorias, na iiuÍústria" de tratores,"
,visà,Ódo b�ixar os seus' preços 'no

mercadll ,11àcional e permitir ipaior
mecanização da agricultura: ;!, cs

) V-

'",. )'..I; � 1;,'"

Os
,

mesmos estudos pretc�ldem
fq.rnec��·. ao Govêrno

. elc�ent»s"
necessarros para que sejam conee-

, ,
p ( 'i

didas
I
condições de fin�nc�à�e,\�o

que permitam, pela' ampliação do
'li ", I

prazo de pagamento <;çnec4iJ� :_l�
agricultor e pela concessão ,Ue taxa
de juros favorecida, o aumc;lto . .10"

, I

n6!n�r� '11'0 �(.,ul:Vl ...i :LJi;{,.i-J ,;

,
�

x,�,�
e; Disse o sr, Enaldo-Cl'avQ Fel

,

'tO"qN� se acabou o mito de 'que
,'cntressaJiTa não seria !possiVe1
abastecimento n'ormal 'de ca,rne

'

• ,

tavina, sem que fosse preciso
'

" lar os preços d0 boi, vivo oU

,
carne, nó atacado e, varejb, Q';

'_" brou-sç, por outro lado, o ta1JU,
carne de carneiro. Checou ,a serfi

:
. ,b ,,_ deísaconseihada a lmportaC?!.lO t

produto, porque ma' cl'tlnça &n;�
ri' 1 u!l1lulque em_ .,ão Pau�o o ,(])pns I

não o aceitava. Mas a sm�:AB
comprou ] ,100 tonb,lada�', de ,

. neiro (lo Rio Grande clO\:S�I,;
está sendo consumida no' RIO,
, -, to
Sao Paulo em Belo H@I'IZoP
C ltíb

'

,.'.
t d 'd� �reí

un 1 a e sera, m 1'0 UZl I

r I
mente no mercado de sa)vadQ,�

, to ajudou, também, a manter
o abastecimento ele cal'peS,
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